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Uma travessia entre práticas: o desejo 
de continuidade e de laçar o futuro

Celebração. O Festival de Teatro Adolescente VQV Brasil irrompeu as 
trevas da pandemia para evidenciar que a potência criativa da juventude 
transbordava no forçado mundo da virtualidade em que caíramos nestes 
dois últimos anos. A resistência esteve presente dentro e fora da Matrix e, 
ainda que totalmente virtual, a terceira edição do festival foi a maior de sua 
história, durando 12 dias corridos. Cada jovem participante recebeu em 
sua casa um recheado kit de afetos enviado pela comissão organizadora 
do festival: camiseta, programa, bottons, dezenas de itens e, dentre eles, 
a terceira edição da Revista Inquieta – controversa até na presença: nas 
edições anteriores do festival a revista era virtual, nesta edição on-line do 
festival a revista se fez presente, impressa, vermelha! -  e trouxe um desejo 
de conversa com a edição paulofreiriana do VQV Brasil.

Festa de separação. Que ninguém se engane, o desejo é se separar da 
pandemia, da ausência, das distâncias e trazer o corpo físico pulsante 
dos corações da juventude para a próxima edição presencial do festival. 
Mas separar com festa. E essa festa é a quarta edição da Revista Inquieta 
que aqui vos fala. Uma edição marcada pelos registros, atravessamentos 
e reflexões críticas sobre os trabalhos artísticos e ações pedagógicas 
presentes no festival. 

Michelle Lomba nos apresenta o pulsante relato do que houve de mais 
presente no festival: o exercício constante de mediação com diversas 
escolas das redes públicas e privadas do ABC e São Paulo. 

Lígia Helena e Thaís Póvoa nos narram a importante função artística, 
política e pedagógica do Curso de Produção e Mediação Cultural Jovem 
do VQV Brasil, idealizado e pensado por ambas em concomitância com os 
princípios formativos do festival.

Amanda Tavares Dias localiza a presença fundamental dos Painéis de 
Intercâmbio em todas as edições dos VQV na América Latina como um 
dos elementos chave do exercício de protagonismo jovem entre todes es 
participantes.



Os autores a seguir construíram suas provocações ensaísticas a partir 
dos trabalhos que assistiram no festival: Fernanda Donabella Orrico nos 
provoca sobre a importância do Humor crítico nos processos criativos. Thiago 
Leite traz uma leitura precisa sobre as possibilidades de manutenção do 
fenômeno teatral e da interação com o espectador em um processo criativo 
on-line. Paloma Franca Amorim nos impele a refletir e ressaltar a política 
e poética cultural fora do viciado eixo Rio-São Paulo. Pê Braga ressalta 
a poesia de uma coincidência histórica na simplicidade de um sincero 
processo criativo. Heraldo Firmino também fala da poesia, desta vez 
sublinhando o encontro da ancestralidade com o cotidiano do jovem artista 
guerreiro. Fernanda Azevedo trava ao leitor a necessidade de olhar para 
a  história – história essa de guerreiras – de forma decolonial e fora do eixo 
hegemônico. Camila Shunyata assume-se pedagoga espectadora e evoca 
a autonomia de Paulo Freire em seu olhar sobre a criação da juventude. Val 
Oliveira grita ao teatro popular e à sua potência ao atravessar a virtualidade 
e atingir no peito o espectador atento. Michele Navarro nos chama para 
uma conversa e nos conta que é preciso repensar o título das coisas, ou 
pensar bem, ou não perder de vista aquilo que se nomeia. Tudo isso nos 
convidando a ler o jovem artista Karl Williams, que publica aqui na Inquieta 
sua pulsante dramaturgia, apresentada como espetáculo de mesmo nome 
na 3ª edição do VQV Brasil.

Finalizando este número, temos a transcrição de trechos dos Encontros 
“Pensar juntos: Autonomia e liberdade nos processos artísticos 
adolescentes”, com ColetivA Ocupação e Marcelo Gianini e “Pensar 
juntos: Corpos periféricos e resistências possíveis em tempos autoritários” 
com Clarianas e Bando Jaçanã, realizados durante o Festival de 2021.
 
Mais do que uma ponte entre uma e outra edição do festival, esta nova 
edição da Inquieta é uma travessia que evidencia o caráter perene e o 
desejo de manter em contínuo processo o exercício de construção de 
conhecimento, mediação e reflexão sobre os processos criativos da 
juventude, desta juventude que segue em marcha. Leia como quem olha 
para a História, vive o agora e vê no horizonte do futuro VQV Democracia, 
Amor e Juventudes.

Paulo Gircys e Amanda Tavares Dias
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sedes.
Os Painéis de Intercâmbio são espaços 

lindos de se acompanhar, pois ali podemos 
ver como os adolescentes encontram-se 
apropriados do próprio processo criativo ao 
responder perguntas sobre o mesmo, sendo 
também  interessante poder ver o que lhes 
interessa enquanto espectadores-fazedores 
de teatro.

Há uma sutileza nesse público por serem 
fazedores de teatro em formação. O que lhes 
causa curiosidade sobre o processo do outro 
grupo? O que eles querem saber? Como eles 
articulam o pensamento artístico ao formular 
questões para outros artistas igualmente em 
formação?

Para a reflexão desenvolvida neste 
artigo, trago algumas das discussões que 
apareceram durante os painéis de intercâmbio 
do 3º Festival de Teatro Adolescente Vamos 
que Venimos Brasil, mas sem mencionar 
nomes dos jovens ou espetáculos aos quais 
fazem referência, visando à preservação de seu 
anonimato.

No primeiro Painel de 2021, a primeira 
pergunta que surge é sobre “em que momento 
da peça estão as atrizes e em que momento o 
que aparece são personagens”. Já de início, 
então, aparece um olhar atento às camadas de 
representação possíveis e utilizadas naquele 
espetáculo em questão. O grupo questionado 
então responde indicando os momentos em 
que transitam entre as representações e 

	 Um espaço grande, dezenas de cadeiras 
formam um grande círculo. Os adolescentes 
chegam conversando, cantando, dançando. 
Se sentam. Nos sentamos todos. Seria assim. 
Os painéis de intercâmbio eram assim. Mas é 
2021 e o burburinho e a animação do encontro 
presencial deram lugar aos nomes ou rostos em 
primeiro plano que vão surgindo nos retângulos 
do Zoom. 

Não pretendo me alongar na nostalgia 
dos tempos passados. Inicio este texto com a 
descrição da grande roda de dezenas de jovens 
porque esta é a imagem que sintetiza o espírito 
desses encontros. Uma grande conversa que 
tem uma regra fundamental: a palavra pertence 
aos adolescentes. 

O denominado “painel de intercâmbio” 
é um espaço dentro da programação de cada 
Festival de Teatro Adolescente Vamos que 
Venimos (VQV) para que nele os adolescentes 
possam compartilhar impressões acerca dos 
espetáculos apresentados sem a interferência 
do adulto responsável - diretor ou professor. 
Nesses encontros não está permitido que o/a/e 
diretor/a/e faça comentários para garantir que 
o protagonismo da conversa esteja entre os 
adolescentes, para que o diálogo esteja pautado 
pelo ponto de vista deles. 

Esse formato de diálogo surge já no 
primeiro VQV, em 2009, na cidade de Buenos 
Aires - Argentina e se instaura como uma das 
ações estruturais da configuração de festival  
Vamos que Venimos, fazendo parte de todas as 
edições tanto desta cidade quanto das demais 

Teatro e adolescência em diálogo: os 
Painéis de Intercâmbio do Vamos que 
Venimos Brasil.
Amanda Tavares Dias
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acrescenta que colocaram muito delas mesmas 
em alguns momentos e personagens, mas que 
quando as cenas eram muito “pesadas” - como 
elas mesmas adjetivaram -, elas tentavam 
se identificar menos com as personagens. 
Percebe-se que esse grupo de adolescentes 
traz uma noção bastante trabalhada sobre os 
limites da interpretação.

Surge a questão sobre o uso de tons 
nude como sinônimo de neutralidade nos 
figurinos da peça, e em seguida, vindo de outro 
jovem, pergunta-se sobre o motivo de incluir 
cenas realistas de assédio ao invés do uso de 
elementos mais simbólicos para minimizar o 
desconforto do público. Tais questionamentos 
apontam um interesse sobre implicações 
políticas na escolha da linguagem visual e 
cênica utilizadas.

A discussão segue e vem à tona a 
dificuldade de interpretação de algumas cenas 
de violência: para os meninos que realizavam 
papéis que infligem dor havia o receio de fazê-
lo frente aos familiares que estariam na plateia, 
o que demandou do grupo, como comentavam 
as adolescentes presentes no Painel, uma 
extensa conversa sobre como diferenciar ator e 
personagem, mas que, ainda assim, ao final da 
cena um dos meninos pedira desculpas à atriz 
pela violência cometida a ela pelo personagem. 
A jovem atriz comenta que teve “que respirar 
fundo e lembrar que era só uma peça”. Vemos 
aqui o quão profundo pode vir a ser um processo 
artístico vivido na adolescência. A partir do tema 
ali escolhido -violência contra a mulher- foi 
preciso que o grupo articulasse reflexões que 
dissessem respeito tanto ao fazer teatral, como 
a distinção entre ator e personagem, como 
também sobre a implicação do ser masculino 
em sociedade. E essas camadas de trabalho 
muitas vezes não aparecem em cena, durante 
a apresentação do espetáculo, sendo visíveis 

apenas quando olhamos para o processo de 
criação.

Existe um ramo de pesquisa teatral 
dedicado às críticas sobre os processos 
criativos e não ao produto final, como têm 
sido praticadas grande parte das reflexões. 
Denominada “Genética Teatral” pelas autoras 
Grésillon, Mervant-Roux y Budor1, essa área 
propõe algumas metodologias para análise dos 
processos. O interesse sobre os Painéis de 
Intercâmbio certamente dialoga com a noção 
de genética teatral por meio do desejo de se 
observar para além da cena. Aqui, não irei me 
aprofundar nas relações conceituais da crítica 
genética, pois apenas trago essa menção para 
apontar que há implicação da ação realizada 
pelo Vamos que Venimos com outras áreas de 
pesquisa.

Ao longo dos Painéis, também surgiram 
questões, por exemplo, sobre como seria criar 
sozinho, direcionada ao artista que apresentou 
um solo, ou como seria criar coletivamente 
com um grupo muito numeroso, direcionada 
ao grupo de adolescentes autogestionados. 
Questionamentos estes sobre a forma de 
organização do trabalho, apontando sua 
importância para o resultado final. Além de 
perguntas sobre políticas públicas para a cultura 
em outros Estados e subsídios recebidos. As 
dificuldades impostas pela pandemia, o uso 
de plataformas digitais também surgiram como 
tema. Verifica-se que o interesse dos jovens 
sobre a criação cênica é múltiplo, curioso e 
inquieto.

É possível, então, notar que estes 
adolescentes estão apropriados do processo 

1	  GRÉSILLON, Almuth; MERVANT-ROUX 
Marie-Madeleine; BUDOR, Dominique. (2013). Por uma 
Genética Teatral: premissas e desafios. R. bras. est. 
pres., Porto Alegre, v. 3, n. 2, p. 379-403, maio/ago. 2013. 
Disponível em: http://www.seer.ufrgs.br/presenca. 
Acesso em 02 de abril de 2022.
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criativo e possuem ferramentas para criação e 
análise de apresentações cênicas. Há algumas 
décadas era comum (e ainda ocorre em muitas 
escolas) que o teatro feito por crianças e jovens 
fosse relegado ao mero decorar de um texto a ser 
apresentado no final do ano. Pelos participantes 
que chegam ao VQV Brasil, podemos verificar 
que esse modelo já não é, felizmente, 
hegemônico, e que a noção de formação 
artística que transcende ao virtuosismo inato é 
algo que está em curso. Fazer teatro é também 
ver teatro e conversar sobre. E nossa conversa 
continuará!

Amanda Tavares Dias é produtora cultural e pesquisadora teatral. Mestre em Teatro e Artes 
Performáticas pela Universidad Nacional de las Artes - Buenos Aires, Argentina e licenciada em 
Artes Cênicas pela Universidade de São Paulo. Atualmente é Coordenadora Regional de Cultu-
ra em CEUs geridos pelo Instituto Baccarelli. É também uma das organizadoras do Festival de 
Teatro Adolescente Vamos que Venimos Brasil.
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	 Desde a primeira edição, em 2018, o 
Festival de Teatro Adolescente Vamos que 
Venimos Brasil conta com a participação de 
jovens na sua produção. A cada ano fomos 
aprimorando as estruturas, organizando 
formações, promovendo chamamentos como 
forma de democratizar o acesso às vagas, 
distribuindo os jovens em funções a partir de 
seus desejos de experiência e habilidades 
diversas.
	 Havia alguns propósitos maiores que 
o de termos mão de obra para os dias mais 
intensos do Festival. Vislumbrávamos  promover 
um espaço de protagonismo da juventude para 
além do fazer artístico centralizado nos papéis 
de atuação  ou direção, por exemplo. Lugares 
esses mais comumente visitados pelos desejos 
de quem vivencia esta linguagem. Se, para 
nós, todos os espaços do VQV se pretendiam 
formativos, de aprendizado pela experiência,  
na produção não poderia ser diferente, e 
apostamos em que o processo pedagógico 
também poderia ser vivenciado através das 
funções que organizavam e estruturavam o 
Festival.
	 A partir dessa premissa, em nossa 
segunda edição saltamos da quantidade de 8 
jovens, que haviam nos acompanhado no primeiro 
Festival, para 24 jovens, que atravessaram o 
processo da produção ao longo dos cinco dias 
de VQV no ano de 2019. A participação deles, 
delas e delus  naquele momento foi essencial 
para que o Festival pudesse acontecer, não 
apenas pelo trabalho que executaram como 

produtore(a)s, através do acolhimento do(a)
s participantes, do acompanhamento em 
funções técnicas e administrativas, do auxílio 
na organização da alimentação e hospedagem 
dos grupos, mas principalmente pelas reflexões  
que trouxeram a nós, por suas  propostas de 
alterações nos processos e interações que se 
mostraram  possíveis com os adolescentes dos 
coletivos que se apresentavam. 
	 Talvez seja importante pontuar que 
a produção jovem  formou-se por pessoas 
entre 16 e 24 anos, enquanto os participantes 
do Festival possuíam de 13 a 19 anos, o que 
acabava criando um encontro geracional entre 
adolescentes e jovens de idades diversas. 
Saímos daquela edição com a percepção de que 
havia neste encontro um espaço muito maior 
e mais potente do que havíamos imaginado,  
que sequer poderíamos mensurar naquele 
momento, mas que nos guiava imediatamente 
para um desejo unânime de ampliar os 
processos pedagógicos na estruturação dessas 
funções para nossa próxima edição.  
	 Para tal, como Comissão Organizadora 
do Festival, sonhamos duas possibilidades 
- aqui falamos em sonhar porque cada passo 
dado no VQV parte de um sonhar  algo que, a 
partir de critérios de organização e produção, 
acabam por se construir aos poucos até 
se concretizarem em realidades possíveis 
-: primeiro a de garantir uma bolsa auxílio 
para os e as jovens da produção - até aqui a 
participação havia sido voluntária - e segundo, 
a organização de um curso sobre Produção e 

Sonhar Livre: Juventude, produção e 
mediação cultural
Lígia Helena e Thaís Póvoa
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Mediação Cultural que fosse ministrado antes 
do Festival para que pudéssemos ir muito além 
da percepção da produção como executores 
de algo, tocando na ideia de produção como 
articulação de um pensamento prático que  
estrutura a execução de uma obra  artística e 
que, portanto, é inerente a qualquer processo 
de criação. 
	 Fomos desenhando este sonho no 
papel, dando forma a ele. Quantos jovens? 
Quantas bolsas? E o curso? Que formato? 
Quantos dias? Para quem? Por quem? Qual o 
custo? - não foi esta a primeira vez e nem será 
a última em que faremos estas prospecções, 
até mesmo essa revista passou por este 
processo, o de ser um sonho deste coletivo 
para depois se tornar realidade, mas trazemos 
aqui esta narrativa de construção deste projeto 
do VQV com a intenção de levar aos leitores e 
leitoras uma pequena parte da discussão que 
permeou o que, em 2021, conseguimos colocar 
em prática: o Curso de Produção e Mediação 
Cultural Jovem do VQV Brasil. 
	 Idealizado pelas autoras deste texto a 
partir de suas experiências com as formações no 
curso de Gestão Cultural do Centro de Pesquisa 
e Formação do SESC/ SP e da especialização 
em Gestão e Políticas Culturais do Itaú Cultural 
e Universidade de Girona, o curso, realizado em 
parceria com o SESC Santo André, teve como 
base pedagógica a discussão sobre o Direito 
à Cultura e, em especial, o direito de sonhar 
nossos projetos artísticos com liberdade,  e não 
mediados por estruturas capitalistas de consumo 
ou até mesmo pelos padrões  impostos pelos 
editais públicos. 
	 Os seguintes temas pautaram a 
organização desta primeira experiência, 
dividida em oito encontros de três horas cada: 
Fundamentos da Produção Cultural, As relações 
históricas entre o Público e o Privado na Cultura 

em nosso país, Cultura e periferia ou o Nóis por 
Nóis.
	 Para debater estes temas convidamos 
diferentes representantes da cultura nos mais 
diversos aspectos: a produtora cultural e 
mestre em Políticas Públicas pela UFABC Ana 
Mesquita fez uma aula sobre o histórico das 
Políticas Públicas em Cultura e dos editais; 
os artistas Jé Oliveira e Fran Marinho (Circo 
do Asfalto) trocaram conosco sobre produção 
independente; Priscila Machado, gestora das 
Casas de Cultura do município de São Paulo, 
abordou a gestão de equipamentos culturais 
públicos, enquanto Thiago Freire e Leonardo 
Nicoletti, gestor e programador do SESC 
São Paulo, respectivamente, falaram sobre a 
dimensão do setor privado na gestão cultural; 
e por fim os jovens do MDDF (Movimento de 
Moradia das Favelas), Alex e Lucas Souza e 
Fernanda Henrique, e do Quilombaque, Cleiton 
Ferreira, refletiram a respeito da cultura como 
resistência nas comunidades e do conceito 
de “sevirologia”, um termo que passou a 
ser encontrado em redes sociais e explica a 
habilidade de “nos virarmos com o que temos “.2

Ao mesmo tempo em que íamos recebendo 
estas pessoas e abrindo espaço para estes 
debates, organizamos os encontros para 
que cada participante iniciasse um processo, 
orientado por nós, de construção de um projeto 
cultural a partir de seus desejos, de seus sonhos 
artísticos, e - por que não? - políticos, já que 
estamos falando de políticas culturais e direito à 
cultura. Surgiram, assim, grupos de pesquisa nas 
seguintes áreas de interesse: Arte Educação, 
Cultura Periférica, Comunicação, Circulação 
em teatro, Produção Cinematográfica, Brasil e 
Memórias e Produção Coletiva.

2	  Trechos desses encontros estão no nosso 
PodCast “Frequência VQV Brasil nos episódios 15, 
16 e 17 disponíveis no link: https://www.youtube.
com/watch?v=2WjEW2uOMJg;



INQUIETA N.4 - AGOSTO 2022 16

Ao final do curso pudemos conhecer os projetos 
ali criados, que foram muito além da geração 
de produtos artísticos, pois se pensaram 
como articulações de transformações em seus 
territórios: uma Jornada Anual para Coletivos 
e Artistas Independentes (a JACA), um projeto 
de formação em escolas com três eixos 
pedagógicos que passam por Paulo Freire e 
Ana Mae Barbosa (o Ação Teatral), um projeto 
de recepção de espetáculos e produção de 
coletivos no interior de São Paulo, uma agência 
de comunicação especializada em coletivos 
teatrais, o Cine Juventude, projeto de produção 
independente de cinema jovem, e uma ação 
nas periferias em interlinguagens artísticas:  
foram estas as propostas desenhadas a partir 
dos sonhos narrados durante o curso.
	 Da participação no curso, 13 jovens se 
candidataram para atuarem como Produção 
Jovem do VQV de 2021, e todos foram 
selecionados, e estiveram conosco na recepção 
dos coletivos, na organização da comunicação 
nas mídias sociais, nos registros e na produção 
executiva, com uma bolsa auxílio no valor de 
R$500,00 viabilizada com verba pública federal, 
através do Edital PROAC Expresso LEI ALDIR 
BLANC 20213 e da parceria com o SESC.
Ao longo de todo esse percurso, o(a)s 
participantes tiveram tempo para discutir a 
temática, as possibilidades de desenvolvimento 
de ações artísticas a partir delas para, aos 

3	   Edital público federal administrado pela 
Secretaria da Cultura e Economia Criativa do Esta-
do de São Paulo conquistado pela classe artística 
em 2020, em decorrência das restrições dos even-
tos artísticos em função do período pandêmico.

poucos, transformá-las em escritas. Questões  
importantes foram trazidas: Como realmente 
criar um projeto que tem a dimensão do nosso 
sonho? Como pleitear as verbas públicas ou 
até mesmo os apoios privados sem deixar que 
o projeto se descaracterize? Essas perguntas 
pautaram grande parte das conversas com as 
pessoas convidadas que participaram de nossos 
encontros. Obviamente elas mais nos guiavam 
em direção a outras possíveis elaborações 
do que traziam indicações de respostas ou 
soluções. Abriram-se  ali percepções  de que 
haviam muitos caminhos possíveis, em especial 
a urgente necessidade de articulações de redes 
de apoios e comunicações, criações outras de 
sustentabilidade e resistência que pudessem 
vislumbrar caminhos possíveis para além das 
lógicas atuais. 
	 Discutir sobre alguns dos possíveis 
caminhos para essas perguntas nos lembrou 
uma frase do estudioso em políticas culturais, 
Albino Rubin, proferida em uma aula no Curso 
de Gestão Cultural do CPF Sesc: “Para que 
exista uma política cultural deve haver uma 
relação em que a política é instrumento e a 
cultura finalidade”4. De fato, em nosso país 
muitas vezes somos surpreendido(a)s com a 
inversão dessas estruturas, nas inúmeras vezes 
em que presenciamos os manejos de programas 
públicos culturais e suas sequências de 
descontinuidade a partir de interesses próprios 
a cada troca de gestão. Compreender a política 

4	  Trecho de anotação pessoal da autora 
Lígia Helena, na ocasião em que assistiu uma aula 
ministrada por Albino Rubin. 
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como instrumento e a cultura como finalidade é, 
sem dúvida, um dos nossos maiores desafios 
atualmente. 
	 Daqui, seguiremos sonhando esse 
sonho com eles, elas e elus com o desejo de 
que os jovens nos auxiliem cada vez mais a 
construir caminhos de compreensão sobre o 
que é a cultura na sua definição mais ampla 
e antropológica, e de que, de seus lugares de 
fala, possam ter a confiança de que suas pautas 
culturais sejam parte essencial na construção 
das políticas públicas como instrumento de 
transformações sociais em territórios nos quais 
seja possível a experiência de sonhar livre.
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Desafios da mediação teatral no 
contexto escolar em tempos pandê-
micos: Mediar, Recepcionar, Refletir 
e Agir. 
Michelle dos Santos Lomba

	 Em 2021 fui provocada pela comissão 
organizadora do VQV Brasil a pensar estratégias 
de mediação teatral no contexto escolar, a fim 
de garantir que o público escolar se fizesse 
presente na programação dos espetáculos 
de teatro adolescente, ou seja, criar ações 
de mediação no âmbito escolar em tempos 
pandêmicos. 

Desafio aceito, iniciei meus trabalhos 
realizando um levantamento de contatos com a 
gestão escolar de diversas unidades escolares 
da rede pública, educadores/as, coordenadoria 
de Arte de Secretarias de Educação da cidade de 
São Paulo, Santo André, Secretaria Estadual de 
Educação na Diretoria Regional de Santo André 
e a APEOESP - Sindicato dos/as Professores/
as  Subsede Santo André. 

O público alvo seriam os/as estudantes 
de Ensino Médio e dos anos finais do 
Fundamental II, que compreendem o 8° e o 9° 
anos, contemplados por estudantes a partir de 
13 anos. Porém, como a maioria dos espetáculos 
estava na programação no período noturno, 
fiz um levantamento de escolas públicas de 
Santo André que ofertassem ensino noturno 
e atendessem a EJA - Educação de Jovens 
e Adultos, que compreende adolescentes a 
partir de 15 anos a idosos. Historicamente, 
esse segmento educacional é um dos mais 
excluídos socialmente, pois os estudantes não 

se formaram nas idades corretas previstas pelo 
sistema educacional brasileiro. Logo, constituiu-
se em uma ação artística pedagógica de grande 
valia eu ter conseguido garantir que esse público 
específico participasse do VQV Brasil naquela 
edição.  
	 Surpreendentemente, poucas escolas 
retornaram meu contato inicial, algumas até 
demonstraram interesse, porém não havia 
disponibilidade, e outras ainda acenaram esta 
disponibilidade, porém queriam mais informações 
acerca da proposta. Assim sendo, após um 
estudo detalhado de toda a programação, bem 
como dos grupos proponentes dos espetáculos, 
enviei a programação para as escolas 
interessadas para que, então, cada uma delas 
selecionasse, a partir de seus próprios critérios, 
o espetáculo de interesse para assistência dos/
as estudantes. 

Cabe aqui um adendo com relação à 
realidade da maioria das escolas, pois elas não 
possuem equipamentos em bom estado para a 
projeção  do espetáculo, além de a internet ser 
instável, e fez-se necessária a adaptação da 
edição do festival para a experiência virtual a 
fim de proteger todes contra a Covid 19. Além 
do mais, as escolas estavam passando por um 
revezamento de estudantes, enfrentando um dos 
maiores índices de evasão escolar das últimas 
décadas, realizando adaptações na priorização 
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“Ouçam o burburinho da entrada do teatro, sintam a energia te contagiando, e bom espetáculo.”

FIGURA 1 – ESTUDANTES DA EMEF - ESCOLA MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL CAMPOS SALLES, E  DA EJA - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DURANTE A 
ASSISTÊNCIA DO ESPETÁCULO “E NÓS QUE AMÁVAMOS TANTO A REVOLUÇÃO”, DO GRUPO JURUBEBAS. FONTE: PROFESSORA DE ARTE JULIANA LEME (2021). 

curricular, ministrando aulas híbridas (formas 
presencial e online), distribuindo cestas básicas, 
entre outras ações emergenciais exigidas das 
escolas nesse contexto pandêmico. Afora isto, 
sabemos dos avanços conservadores e da 
censura à Arte em que vive nosso país. 

Importante que isso seja dito, pois 
são muitos os desafios que permeiam 
constantemente as ações de mediação, 
num contexto escolar que já possui suas 
especificidades, e que estava ainda tendo que 

lidar com outras questões bem mais complexas, 
como proteger vidas e garantir a permanência 
dos estudantes na escola. Bem, como em todos 
os espaços é possível encontrar parceiros/as e 
construir pontes para a transformação, assim se 
deu o alinhamento entre escolas interessadas e 
espetáculos apresentados. 

Muitos foram os telefonemas, e-mails, 
mensagens, angústias, inseguranças, medos, 
questionamentos sobre o conteúdo dos 
espetáculos, se algum assunto abordado na 
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FIGURA 2 – ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DA ESCOLA ESTADUAL PROFESSOR JOSÉ CALVITTI FILHO DURANTE A ASSISTÊNCIA DO ESPETÁCULO “IDENTIDADES”,  DO 
NÚCLEO DE INICIAÇÃO TEATRAL DA ESCOLA LIVRE DE TEATRO. FONTE: PROFESSORA DE ARTE LETÍCIA LETIS  (2021). 

 FIGURA 3 – ESTUDANTES DO FUNDAMENTAL II (8° ANO) DA ESCOLA MUNICIPAL PROFª CANDIDA DORA PINO PRETINI, POLO BILÍNGUE, DURANTE A ASSISTÊNCIA DO 
ESPETÁCULO “PIC NIC NO FRONT”, DO GRUPO DEVIR. FONTE: PROFESSORA DE ARTE SUELLEN ANZOLIN (2021). 
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apresentação seria alvo de futuros problemas, 
entre outras situações que exigiram diálogo, 
paciência, insistência e resiliência para 
driblar as durezas presentes nas escolas e 
no entendimento ainda equivocado sobre a 
Arte, em especial o Teatro. Inúmeros foram os 
desafios até chegar o dia da exibição online e o 
encontro virtual ao vivo entre grupo de teatro e 
grupo de estudantes apreciadores/as. 

Antes de iniciar a exibição, enviava 
mensagem por aplicativo às professoras

Durante a programação do Festival 
foi possível garantir que 11 escolas fossem 
contempladas gratuitamente com uma exibição 
e uma conversa com o grupo teatral, sendo 
5 escolas da rede estadual de São Paulo, 
localizadas na cidade de Santo André; 5 escolas 
da rede municipal de ensino de São Paulo, e 
destas,  3 escolas eram do Fundamental II (8° 
e 9° anos) e 2 escolas do segmento da EJA - 
Educação de Jovens e Adultos; e, por fim,  1 
escola da rede privada de São Bernardo do 
Campo. Em sua maioria, escolas localizadas 
em regiões periféricas atendendo adolescentes, 
adultos e idosos de baixa renda, sobretudo a 
população parda e preta, que historicamente 
têm seus direitos suprimidos de diferentes 
formas, inclusive o acesso à fruição em Arte, em 
especial ao Teatro. 

Após a exibição e os relatos das 
professoras/es parceiras/os, que enfrentaram 
desafios para garantir a exibição do espetáculo, 
foram identificados diversos estudantes que 
nunca haviam assistido a um espetáculo teatral, 
mesmo que de forma virtual, tendo sido esta a 
primeira experiência estética com o Teatro de 
suas vidas. 

Fica o convite para compreender 
mediações culturais como narrativas que dividem 
partilhas sensíveis na corresponsabilidade 

entre artistas, docentes, mediadora, comissão 
de organização do VQV, que visa à recepção na 
mediação, a fim de que reformulem-se diálogos 
que selecionam e criam, mas mantido um 
certo cuidado para não controlar a experiência, 
valorizando assim o pensar e o sentir a obra 
como uma multiplicidade de agentes envolvides 
que não definem as experiências artísticas. 

O lugar do público como cidadão e 
criador cultural. É pelo público e pela 
reconstrução da relação humana com 
ele que o material foi construído. Os 
espaços culturais, os grupos artísticos, 
os projetos mais diversos de cultura 
necessitam do público presente, 
assíduo e participativo. É nesse 
sentido que a mediação cultural se 
apresenta como um processo criativo 
que desenvolve ações educativas 
para a formação autônoma e livre do 
público. (WENDELL, 2013, p. 5).

Entende-se mediação e recepção como 
processos que envolvem a produção artística 
pelo/a espectador/a, assim como a leitura 
destes sobre a obra, estimulando desta forma a 
captura pelos sentidos e os registros abstraídos 
pela leitura de mundo de cada espectador/a 
que se dá no encontro com a obra e torna-o  
cidadã(o) criador/a.

Flávio Desgranges (2017) propõe ações 
de mediação para recepção no teatro, onde a 
mediação age como interface na recepção e 
a recepção torna-se inerente à comunicação 
na obra, pois toda apreciação artística é 
recepção. Já para Robson Rosseto (2018), a 
mediação acontece a partir de algo produzido 
pelo espectador/a – artista - professor/a, que 
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os dois no lugar de cidadãos de 
direitos culturais. O fazer arte não está 
reservado aos artistas, pois o público 
quando se integra à obra de arte passa 
a ser um fazedor pela sua presença, 
interferência estética e valor humano. 
É um encontro que se estabelece entre 
cidadãos culturais. Cada vivência 
com um produto cultural estimula 
mais ainda o público a ser criador, 
a desenvolver sua sensibilidade 
estética e sua necessidade de manter 
viva essa socialização prazerosa. 
A mediação articula o processo de 
comunicação humana entre público e 
obra, buscando a integração social e 
cultural. (WENDELL, 2013, p. 10). 

Ao término da edição de 2021, recebi 
mensagens de educadores/as reafirmando a 
parceria estabelecida e demonstrando desejo 
de continuar nessa aventura desafiadora que 
é defender e garantir que o teatro adolescente 
esteja em todos os lugares, inclusive na 
ESCOLA. 

Michele!!!! Não sei como te agradecer 
e agradecer o NIT, a Lígia Helena. 
Eu estava passando por todas as 
salas pra dar uma assistência, foi 
corrido, mas essa troca foi muito 
boa, importantíssima e necessária!!!! 
Obrigada, obrigada e obrigada S2️ 
(Leticia Letis, professora de Arte, 
2020). 

Agradeço a todas as escolas participantes 
(gestão escolar, funcionários, corpo docente 
e estudantes, e em especial às professoras 
de Arte), que garantiram a experiência teatral 

praticam propostas de mediação que propõem 
perguntas e ações antes, durante e depois da 
apreciação estética.

Cabe ressaltar que em alguns 
espetáculos houve interpretação em libras, 
garantindo a acessibilidade e a inclusão de 
estudantes surdos. E, durante a conversa com 
o grupo, foi afiançado aos/às estudantes que 
fizessem perguntas para o elenco acerca do se 
ampliar a percepção da obra e do fazer teatral 
na adolescência. 

Eu gosto de teatro porque ele faz a 
gente pensar de formas diferentes; 
às vezes, assistindo uma peça eu 
consigo entender melhor a aula 
de história, geografia, português, 
porque eu estou vendo, não estou 
só sentado escutando o que o 
professor tem para falar. (Richard 
Amarante, estudante da EMEF 
Profª. Candida Dora Pino Pretini, 
2021)

Salientamos também o quanto se faz 
urgente o aumento de políticas culturais e 
educacionais de iniciativa pública, privada e de 
grupos independentes, a fim de se garantir a 
assistência de espetáculos teatrais, sobretudo 
da população jovem, negra e periférica 
presente em cada borda desse país e, em sua 
maioria, estudantes de escolas públicas. Sendo 
assim, caso os/as estudantes não tenham 
garantido o acesso da assistência cênica no 
contexto escolar, ele/ela verá diminuídas as 
possibilidades do contato com o teatro. 

Na produção cultural, existe uma 
integração entre público e os 
fazedores culturais. Essa integração 
coloca os dois no lugar de criadores, 
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literatura, percussão e danças populares afro-brasileiras.

no contexto escolar, aos grupos teatrais 
pelas conversas sensíveis, à comissão de 
organização do festival que sempre me convida 
ao movimento criativo artístico educativo e 
ousam para que o VQV Brasil seja cada vez 
mais plural e democrático. Que venha a edição 
2022! Preferencialmente presencial, repleta 
de olhares de corpas desejantes por teatro, 
acompanhada de abraços e sem a interferência 
de uma tela mediando o encontro (e com a 
possibilidade de um governo mais humano). 
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	 Este texto é um recorte da transcrição 
do primeiro encontro “Pensar Juntos”, do 3º 
Festival de Teatro Adolescente Vamos Que 
Venimos Brasil (2021). O vídeo pode ser visto 
na íntegra pelo Canal de Youtube do SESC São 
Paulo.
	 O encontro foi mediado por Thaís Póvoa, 
do VQV Brasil e teve como convidados:
	 ColetivA Ocupação, um grupo de teatro 
criado em 2017 formado por ex-estudantes 
secundaristas, que durante o Levante do 
movimento secundarista e as ocupações das 
escolas públicas em São Paulo, construíram o 
trabalho que caminha entre a arte, o ativismo e 
a educação.
	 Marcelo Gianini, arte-educador e 
docente do curso de teatro licenciatura na 
Universidade Federal de Alagoas, UFAL. 
Marcelo é doutor e mestre em artes cênicas 
pela Escola de Comunicações e Artes da 
Universidade de São Paulo (ECA/USP).

Thaís Póvoa - VQV Brasil. 
	 (...)Porque que a gente escolhe um 
professor universitário, que também não tem uma 
trajetória que vem da região metropolitana de 
São Paulo, mas sim de uma cidade operária, 
como Santo André, e a ColetivA Ocupação, 
que desde 2015 começa a se inspirar nesse 
movimento que aconteceu em mais de 200 
Escolas Públicas Estaduais e que busca essa 

essa mobilização a partir da arte ? 
	 Teve uma coisa que eu vi no site de 
vocês, galera da ColetivA Ocupação, que uma 
vez que vocês passaram pela ocupação, que 
uma vez vocês passaram pela ocupação não 
era mais possível ser as mesmas pessoas, que 
isso está no corpo né, essa relação.
	 É por isso que hoje a gente deseja 
trazer um professor e estudantes, não em uma 
posição hierárquica, mas numa relação de 
conversa horizontal. Então queria abrir para 
vocês coletivo ocupação: 
 	 Como é que é essa relação e o quê que 
vocês, hoje, estão compreendendo como essa 
relação de autonomia e prática libertária dentro 
de um coletivo que parte de estudantes né da 
relação com a escola?

Alvim Silva - ColetivA Ocupação
	 (...)Eu acredito que ficou quando a gente 
entrou na escola, e que teve o contato,  lógico 
as pessoas tiveram contato diferentes em vários 
territórios e várias regiões porque as escolas 
tinham suas demandas que eram diferentes. 
Quando a gente entrou dentro das escolas a 
primeira forma de se organizar era dentro dela, 
então a gente não sabia o que tinha lá dentro e 
nem sabia o que tinha dentro do nosso corpo, a 
gente só sabia que a gente queria entrar dentro 
da escola para deixar que ela permanecesse 
lá, então já foi uma forma de organização que 

Pensar Juntos: Autonomia e 
liberdade nos processos artísticos 
adolescentes.
Transcrição: Arthur Hideki.
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a gente se deparou pela frente, fora do muro 
fora, do portão, fora da direção, fora de tudo 
que tinha na escola de forma hierárquica que 
queria impedir a gente de estar lá né, tanto as 
escolas que foram colocadas na lista de escolas 
que seriam fechadas tanto as escolas que 
teriam turnos longos ou cortados né, ou período 
integral ou algumas aulas que seriam cortadas.
E entrar dentro da escola foi assim, acho que a 
gente já tinha encontrado a ColetivA, a gente já 
tinha encontrado todos esses disparadores que 
a gente encontrou, e depois que a ColetivA se 
criou, dentro da escola. Tudo que tinha dentro da 
escola, todos os diálogos, todas as coisas que 
nós tínhamos dentro da escola afetou a gente 
de alguma forma tanto negativa quanto positiva. 
a gente teve muitos encontros entre as escolas 
e a gente conversou sobre muitas coisas. 
	 Eu digo que quando a gente entrou dentro 
das escolas a gente discutiu coisas que antes 
não eram discutidas nem dentro de casa nem 
na rua. A forma de se organizar era complicada 
era difícil, não era o mesmo corpo né, e um dia 
antes de ocupar as escolas a gente entrou com 
um estado totalmente diferente, continuava o 
estado escolar mas o outro dia era como se a 
gente tivesse alguém entrando dentro da gente. 
Sabe, alguma coisa tinha entrado dentro da 
gente, esses vários dispositivos, dentre todas as 
escolas que eram diferentes né. Por exemplo, 
havia escolas que não tinham anfiteatro, havia 
escola que não tinha biblioteca, havia outra 
escola que não tinha sala de informática, mas 
havia várias escolas que tinham algumas dessas 
demandas dentro delas e mesmo assim a gente 
não usava. Então essas eram essas formas de 
vida que tinham dentro da escola que a gente 
não tinha acesso. O que faz a gente ficar ainda 
mais estagnado com aquilo sabe.
	 E acho que organizar dentro da escola 

foi fácil para a gente organizar, lógico com muita 
conversa, muita conversa nova né, do que que 
tá acontecendo né que era tudo novo, então 
aquilo que a gente fez 2015/2016 ajudou pra 
gente ter uma noção de como conversar com 
as pessoas com os estudantes, de como criar 
as  novos dispositivos, novos projetos para 
conversar com essa comunidade. Comunidade 
que a gente fez parte né, uma comunidade que 
a gente estava num momento e que se sentiu 
pressionado. 
	 A gente conseguiu ter um encontro 
com jovens esse ano, que era pra ter sido ano 
passado, mas com essa pandemia a gente 
estendeu para esse ano e foi uma foi uma troca 
importante com as pessoas que estiveram dentro 
das escolas, que a gente viu uma outra forma de 
organização. Uma outra forma de organização 
tanto deles de dentro da escola, quanto nossa de 
fora, já ex-secundarista, que tem que trabalhar, 
tendo outras responsabilidades, apenas só
passando pela frente da escola e resgatando 
tudo aquilo.
	 Mas essa forma de organização é 
presente nas nossas vidas, do momento em que 
pulamos os muros das escolas, e a forma que 
nós precisamos nos organizar entre elas. Pegar 
e conhecer outros territórios, pegar e conhecer 
outras pessoas, sair da sua zona oeste e ir para 
escolas ocupadas na zona norte, na zona leste 
na zona sul e trazer os dispositivos que eles têm 
de organização de lá e entregar um pouco do 
que a gente tem daqui.
	 É dessa troca que o teatro e o mundo 
precisavam, de mais acessibilidade, de mais 
trocas com mais pessoas e de mais coisas.
A forma pedagógica libertária foi essa, a gente 
não sabia, ela chegou!
	 Eu nem conhecia Paulo Freire, não vou 
generalizar, naquele momento, 2015, eu não 
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conhecia Paulo Freire, não conhecia essas 
pessoas maravilhosas, mas ali foi o momento 
para conhecer a Paulista, para conhecer o 
Teatro Municipal, para conhecer outras escolas 
para conhecer outros autores, outros escritores 
importantes, pessoas que trabalham com o 
teatro. Foi tudo ali, eu falo que o ponto inicial foi 
ali em 2015, outro mundo assim que se criou.

Marcelo Gianini 
	 (...)Estava ouvindo a galera da ColetivA 
e pensei em falar sobre isso mesmo sobre a 
questão escolar. Porque eu sempre tive uma 
relação difícil com escola, eu nunca por exemplo 
quis dar a aula, apesar de ter a formação 
licenciatura em artes cênicas e poderia ser 
professor de teatro, professor de artes cênicas, 
professor de artes na escola e nunca quis. 
Eu nunca acreditei na arte curricularmente. E 
quando venho dar aula na UFAL eu passo a 
dar aula para as futuras professoras e futuros 
professores de arte de Alagoas.
	 E aí o que que eu faço, né ?
	 Eu preciso repensar, principalmente 
porque aqui é diferente de São Paulo, quem faz 
licenciatura em teatro aqui vai para sala de aula, 
é diferente de quem faz licenciatura na USP, 
na UNESP, que tem esse campo profissional 
que São Paulo propícia para pedagogas e 
pedagogos teatrais, aqui não, aqui vai ter que 
dar aula, mesmo que não queira.
	 É a forma de sobreviver.
	 E isso me obrigou a olhar de uma forma 
diferente para escola e perceber que…
	 Bem…
	 Existe uma frase que diz que a escola 
é uma instituição democrática, eu sempre olhei 
esquisitamente para essa frase porque a gente 
carrega uma visão da escola real. Que é essa 
escola que vocês estavam falando que tem que 
pular o muro para entrar na escola. Que tem 

um teatro ali, tem um palco ali, e você não pode 
usar, tem uma biblioteca e você não pode usar. 
Eu comecei a perceber que isso é uma visão 
que foi construída da escola.
	 A princípio, a escola grega, falando 
da escola lá do passado, essa escola grega, 
a escola, é um momento e espaço livre de 
qualquer sentido utilitário para vida. As pessoas 
entram na escola para estudar, não entram para 
ser alguém e não entram porque eram alguém 
que era de tal família, não, aquele lugar naquele 
tempo é fora do tempo do mercado fora do 
tempo do capital. Naquele espaço que deveria 
né, não é, mas deveria, é um momento que eu 
simplesmente estudo, e aí sim, vou estudar o 
que?
	 Esse “O quê” é a cultura que minha 
coletividade produziu. É a ideia que eu vou 
me apropriar dessa cultura, aí é que entra os 
problemas, qual cultura que estamos falando 
né, e como se dá essa forma de ensino, talvez 
aí a gente vai chegando próximo ao Paulo 
Freire, mas em princípio ali eu vou estudar essa 
cultura, vou receber essa cultura, vou entrar em 
contato com essa cultura, para a partir daí eu 
transformar o mundo.
	 Perceber  que  a escola é a 
grande potência de transformação, não é 
necessariamente a transformação, mas é a 
potência, é dali.
	 Quando a gente vê essas ocupações é 
que aconteceram, para mim isso ficou explícito, 
como uma escola complicada, que a escola 
pública brasileira, produz, nao sei se produz é o 
melhor verbo né, mas carrega dentro de si uma 
juventude que vai transformar-lá, e por dentro, 
vai invadir-lá para falar “isso aqui é nosso”. 
Isso quer dizer que a escola não tava tão ruim 
assim, tava ruim, mas alguma coisa aconteceu 
ali que fez essas pessoas se encontrarem, que 
fez entrar em contato com alguns professores, e 
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alguns professores que tentam repensar essas 
relações.
	 Eu sou daqueles que se antes eu falava 
mal da escola e agora sou grande defensor da 
escola, da escola pública. 
	 (...)Estou aqui para defender a escola 
como esse lugar onde a gente realmente pode 
transformar o mundo e também me ocorreu na 
fala da coletiva várias vezes se falou em “troca”, 
“troca”, “troca”.
	 Eu tenho um aluno, que nem mais vai 
ser aluno, que toda aula ele conversava durante 
a minha aula, toda aula.
	 Então disse: 
	 “Ou David dá para você prestar atenção”
	 E ele fala:
	 “Professor eu tô trocando aqui com a 
minha colega”
	 E Hoje o TCC dele é para falar disso, da 
troca, que realiza com a colega.
	 Quando estava lá dando aula ele estava 
repensando, refletindo, trocando com a colega, 
rebatendo e trazendo de volta.
	 Na hora quando eu li isso eu falei:
	 “Puts David a gente tá falando de roda.
	 Não daquela escola onde o professor 
está aqui sobre esse tablado em frente desse 
quadro, que é o poder, que colocar aqui nesse 
quadro você vai copiar no seu caderno.”
	 Para falar de uma relação de roda,de 
uma relação de roda onde a professora e 
professores fazem parte da roda estão na 
mesma relação horizontal e aí o conhecimento 
é produzido trocado, transformado em qualquer 
ponto da roda ele nem precisa passar pelo 
centro da roda né. Pode ser aqui do ladinho 
pode ser por ali e professor só faz parte disso. 
	 Ainda que eu entenda, e isso é importante 
é falar, que é uma relação assimétrica por 
mais que nas relações interpessoais a gente 
busque essa horizontalidade, e aí vamos para 

Paulo Freire, existe uma responsabilidade da 
professora e do professor para conduzir aquele 
processo pedagógico: ele está autorizado, no 
sentido de autoridade delegada pelo grupo não 
não autoridade autoritária, para conduzir aquele 
processo pedagógico. Então é assimétrico, 
porque a gente também precisa ser responsável 
por isso. Entender que ali na sala de aula quem 
mais conhece aquele assunto é o professor 
e a professora e ele foi formado para falar 
disso. A questão é como falar disso, se isso é 
interessante de se falar. 
	 Esse tipo de conhecimento que vem 
dos currículos oficiais, ou no caso das Artes 
vem do mercado, das editoras, dos sistemas de 
ensino,  já que o estado não tenha uma proposta 
curricular explicitada para as artes, então quem 
explícita isso nas apostilas é o sistema Anglo 
sistema, sei lá, Anhanguera então é o mercado, 
o capital que, de certa forma, impõem os 
assuntos que a gente vai tratar em sala de aula.

Bê Camelo - ColetivA Ocupação
	 (...)Quando veio essa proposta do debate 
primeiramente e ouvindo a fala, eu queria dizer 
que tenho muito orgulho de dizer que eu pulei 
mais o portão da escola para dentro do que para 
fora.
	 Pulei pra fora, algumas vezes sim.
	 A  gente trabalha aqui só na honestidade, 
mas sim, eu tenho muito orgulho de dizer que 
eu pulei muito para dentro da escola, porque é 
isso, quando a gente pensa na escola, a gente 
tem uma estrutura de fato dentro dela, que é o 
horário de chegar, o horário das aulas, e existe 
sim a hierarquia do professor. Eu nunca liguei 
muito, até porque eu sempre tirei nota baixa 
em História porque eu sempre dizia que a 
Revolução Russa nasceu da anarquia, e todo 
mundo queria falar sobre comunismo. 
	 Então chega o momento que dentro da 
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ColetivA Ocupação criado em 2017 por performers e artistas que se conheceram durante o levante 
do movimento secundarista e as ocupações de escolas públicas em São Paulo, entre 2015 e 2016. 
Do encontro entre rebelião e teatro, entre formação e criação, nasce a ColetivA ocupação, como 
um território de investigação de diferentes linguagens e narrativas a partir de levantes e combates 
urgentes de nosso tempo: corpos em revolta, que agora ocupam novos espaços e narrativas. 

Marcelo Gianini é ator, diretor, arte-educador e professor de Teatro; com mestrado e doutorado em 
Pedagogia do Teatro pela Escola de Comunicações e Artes da USP. Desde 2012 é docente no curso 
de Teatro Licenciatura da Universidade Federal de Alagoas, na área de Teatro Educação e Encenação 
Teatral. 

escola a gente começa a pensar o que esse 
espaço pode potencializar para quem para além 
do que ele já se propõe.
	 Quando chegou aí o convite desse 
debate, que fala sobre Juventude, fala sobre 
adolescência. Eu fico pensando qual é o 
recorde específico dessa adolescência, dessa 
Juventude, porque eu não tô aqui para falar 
sobre uma Juventude classe média, de classe 
alta que estuda no Boni Consilii, que são 
escolas Paulistas, escolas burguesas. E saem 
para fazer Célia Helena se forma e vai para 
Belas Artes. Eu não tô aqui para pensar essa 
Juventude porque eu não pertenço a ela. Então 
quando eu penso na juventude eu penso muito 
em que lugar eu estava no ensino médio, como 
o Shaolin (André) falou ali mais cedo né a gente 
era um grupo que a gente encontrou a arte a 
partir do movimento, então a gente tinha uma 
necessidade para batalhar justamente por esse 
espaço, e a partir disso a gente foi se conectando 
com pessoas e foi se conectando com formas de 
estar na rua, que a partir do canto que a partir 
da dança, que vem de um lugar muito ancestral 
também, quando a gente ecoa o nosso grito na 
rua.
	 Então tudo isso foi gerando outras 
possibilidades para a gente pensar o nosso 
corpo como um movimento autônomo também. 
Então a partir de agora cada corpo individual 
com a sua subjetividade é também uma 
performance, é também uma peça e é também, 
por si só, esse processo criativo.
	 (...)Eu tive o privilégio, a partir desse 
movimento, de me encontrar com essas pessoas 

que hoje são minha segunda família, são meus 
melhores amigos e são as pessoas com quem 
eu trabalho. E quando eu falo trabalho quero 
deixar isso bem nítido, é um trabalho a gente 
passa dias e dias, a gente acorda pensando 
no processo criativo, a gente dorme pensando 
processo criativo assim eu virei o processo 
criativo eu me alimento disso, sabe. 
	 Então quando a gente fala de uma 
juventude que vem do mesmo lugar que a gente 
eu acho muito importante deixar nítido é como 
que a gente consegue subverter esses espaços 
a partir da nossa própria potência, e também um 
convite para se apropriar dessas ferramentas, 
que são da branquitude, que são da burguesia. 
A gente tem que saber escrever edital, a gente 
tem que saber chegar no SESC, a gente tem 
que saber fazer planilha, a gente tem que fazer 
O Corre, entendeu?
	 Para que essas possibilidades sejam 
nos mesmo que fazemos, a gente precisa criar 
nossas próprias possibilidades. E isso começa 
na escola eles começam ouvindo isso daqui 
mas isso também dá continuidade a partir da 
forma que a gente vai passar.
(link do video na integra: https://www.youtube.
com/watch?v=hITceeMVddU&t=8s).
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	 Este texto é um recorte da transcrição 
do segundo encontro “Pensar Juntos”, do 3º 
Festival de Teatro Adolescente Vamos Que 
Venimos Brasil (2021). O vídeo pode ser visto 
na íntegra pelo Canal do SESC Santo André no 
Youtube.
	 Mediado por Ligia Helena, do VQV 
Brasil, o encontro teve como convidados:
	 Bando Jaçanã, grupo que teve início 
no  Projeto Espetáculo da Fábrica de Cultura 
Jaçanã, se tornou um grupo independente, em 
2018 foram contemplados pelo Vai no projeto 
“Herdeiros de Palmares”; e
	 As Clarianas, composta por integrantes 
do grupo Clariô de teatro, sediadas no Taboão 
da Serra. As Clarianas são cantadeiras urbanas 
que investigam a voz da mulher “ancestral” na 
música popular do Brasil.

Ligia - VQV Brasil.
	 (...)Ambos os grupos dentro dos seus 
tempos tem uma relação muito forte com o 
território. Né?
	 Na forma como nascem, na forma como 
se estruturam, como pesquisam, como criam. 
E eu fico pensando em algumas coisas aqui. 
Uma é o conceito de periferia, né? O que que 
ele significa. 
	 E aí a gente tem as Clarianas aí com um 
tempo mais longo na trajetória e vocês (Bando 
Jaçanã) um pouco mais jovens.
	 Eu me lembro que em 2019, recebemos 
nesse encontro aqui do VQV a antropóloga 
Regina Novaes que estuda juventudes. Ela 

falou um pouco sobre a questão do conceito 
de periferia. (...) No final dos anos noventa 
o conceito de periferia ele deixa de ser um 
estigma pra ser uma afirmação principalmente 
da juventude. E as reverberações que isso vai 
causando, principalmente no campo da cultura.
	 A pensar pelo pelo discurso dos próprios 
racionais e etc. E como isso se dá né? 
	 E aí trazendo também aqui pra discussão 
do Paulo Freire que me interessa muito aquela 
frase do Paulo Freire,“A cabeça pensa onde 
os pés pisam.” Queria que vocês falassem um 
pouquinho, Sobre os territórios de vocês

Naloana Lima -  As Clarianas
	 (...)Eu sou moradassa desse Taboão 
da Serra, eu nasci aqui em Taboão da Serra, 
inclusive meu pai foi meu parteiro, então eu 
nasci mesmo em Taboão da Serra.
	 A nossa ligação aqui com o território é 
muito forte. O Clariô se conectou através do 
território. Diferente de alguns núcleos de teatro 
negro que eles se fizeram a partir da escola livre, 
fizeram a partir da EAD, fizeram a parte da até 
as próprias Capulanas que também elas tiveram 
um contexto na PUC inicial, e depois elas se 
encontraram e construíram a sede na periferia, 
mas o Clariô não, o Clariô ele já nasceu com 
esse lugar do território, eu até tava ouvindo o a 
moçada aí falar sobre essa questão do Fábrica 
de Cultura, a gente já tem uma trajetória até que 
antecede a construção do Fábrica de Cultura.
	 (...)A gente fazia teatro aqui, a gente não 
tinha espaço, a gente fazia debaixo da árvore, 

Pensar Juntos: Corpos periféricos e 
resistências possíveis em tempos 
autoritários.
Transcrição: Arthur Hideki 
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ensaiava o ano inteiro pra ter uma apresentação. 
Porque aqui em Taboão não tinha um espaço, 
um polo cultural como é o Clariô que você 
consegue ficar em cartaz. Não, aqui a gente tem 
um lugar que até hoje existe, que é o SEMUR, 
(...) que era disputadíssimo, assim com  tudo, 
tinha cerimônia de tudo ali. E aí a gente fazia 
teatro quando dava. E tinha aquela estrutura 
também de você querer levar, fazer o seu teatro 
e apresentar no centro, era a grande questão, 
“ah, eu vou apresentar no centro, vou ficar em 
cartaz no centro”.
	 Lembro que quando a gente começou 
a se articular aqui no Clariô a gente, meio 
que, entrou dentro do movimento periférico do 
saraus: Cooperifa, sarau do Binho. Então já 
estava rolando muito esse lugar de apropriação 
do território. 
	 (...)A ligação com com o território ela 
sempre nos alimentou de todas as maneiras, 
essa questão do sarau foi muito forte, e aí 
depois foram abrindo mais, a gente começou 
a trabalhar na educação. Eu trabalhei muito 
durante, muitos anos no Vocacional e a Martinha 
no Fábrica de Cultura,  a gente foi vendo as 
coisas se moldando de outra forma. Os meninos 
(Bando Jaçanã) já pegaram outro lugar  nessa 
questão de iniciação teatral. Pra gente ainda 
foi um pouco mais labuta mesmo, porque a 
gente não tinha referência. É muito interessante 
quando a gente se vê sendo referência para os 
outros, não é?
	 E essas falas dos meninos aqui que eu 
ouvi, “ai que o meu cabelo eu alisava”, “ai eu não 
eu não falava sobre a minha questão sexual” isso 
eu ouvi muito durante a minha trajetória como 
arte educadora. Essa transformação a gente vai 
vendo porque eles já tem algumas referências, 
então eles vão no sarau de alguma quebrada 
e eles veem potências, uma galera cantando, 
dançando e fazendo de tudo ali, se mostrando 
e se colocando e se indignando,e muitas falas 

potentes. Aí você entende essas referências que 
vem da quebrada, e é um movimento mesmo, o 
movimento periférico, o movimento de mulheres 
negras, um movimento popular. 
	 (...) A gente já fez algumas circulações, 
que a gente se encontrava com teatros que 
aconteciam em Mogi, até no Rio de Janeiro, 
a gente encontrava pessoas da periferia, da 
quebrada, que tinham as mesmas inquietações 
que a gente e já estavam trabalhando nesses 
sentidos, de ocupar o seu território e fazer a sua 
arte a partir dali. 
	 Só que o diálogo é muito mais difícil, né?
Porque a gente tem o difícil acesso a tudo, tem 
que segurar tudo, aqui mesmo no espaço, tem 
enchente. Então a gente tem que dar conta do 
espaço, dar conta de todas as as produções e 
é difícil articular, mas quando você consegue 
articular você vê muitas semelhanças, e isso é 
muito interessante, porque existe mesmo algo 
que nos une ali.
	 O Marinho que foi o nosso diretor, que 
faleceu, ele sempre falava que, “nós estamos na 
borda e uma hora essa borda vai se encontrar”,eu 
acho que é esse momento que a gente está 
vivenciando, até por esse formato remoto, 
também a gente está tendo essa possibilidade 
de se encontrar e se entender, mas que existem 
essas semelhanças nos territórios periféricos, 
existe. 

Martinha Soares - As Clarianas.
	 (...)Sobre essa questão que a Naluana 
falou, aqui não tem um teatro municipal, a gente 
tem o SEMUR que nunca se consegue usar.A 
gente em um determinado momento fez um 
fórum de cultura aqui, e só através desse fórum, 
que foi a junção do clareou com outros artistas 
da cidade, que a gente conseguiu um por cento 
pra cultura, pra conseguir ter alguma coisa. (...)
A gente ganhou essa verba, porém essa verba 
nunca chegou pra nós. 
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	 (...)E aí é onde a gente se ergue? a gente 
resolve se reunir e montar o nossos espetáculos, 
nessa coisa do precário,o “Hospital”  a gente faz 
sem verba nenhuma. A gente não tinha edital 
nenhum e ainda não tem, aqui em Taboão. 
	 (...)A gente pega e resolve fazer, e aí é 
onde o precário ele se torna potência 
	 O “Hospital”  é o nosso espetáculo mais 
famoso, que a gente conseguiu circular muito, 
até hoje a gente faz. Ganhou também prêmio, 
de cinco categorias, nós ganhamos três. É o 
espetáculo que é referência do Clariô e todo ano 
a gente faz. E ele é atual. Até hoje ele é atual. 
Mas foi feito assim, figurino é aquilo que dava 
consegui um retalho(...), o figurino foi feito de 
retalho, que o Marinho trabalhava com sucata. 
Então tudo era sucata, ele trazia tudo que que 
vinha. Ele ficava sempre separando. Tudo que 
ele achava bom pra cá ele separava pra nós, aí 
chegava aqui a gente fazia uma triagem, aí a tia 
costurava, aquela coisa do teatro do começo de 
todo mundo. E aí depois foi feito o cenário, um 
caixote, lâmpada e um papel celofane. 
	 Nossa casa é aquilo, né? “Era uma 
casa muito engraçada, não tinha teto, não tinha 
nada” literalmente. A gente usava o sobrado 
não tinha esse galpão, começava lá na rua a 
gente vinha pra cá, subia, tinha cena lá na laje 
e quando chovia no cartaz estava escrito, “risco 
de enchente, se chover não haverá espetáculo”. 
A gente sofreu algumas enchentes aqui durante 
o “Hospital” e perdemos dois cenários do 
“Hospital”.
	 Mas enfim, só pra complementar um 
pouco dessa questão de luta pelo território e da 
sua permanência que é uma resistência que ela 
passa por tudo, é uma caminhada que vem de 
longe, nossos passos vêm de longe, dos nossos 
e de muita gente.

Andressa Oliveira - Bando Jaçanã.
	 (...)Falando sobre o Bando, nessa 

questão de se identificar com o ambiente que a 
gente está, nessa questão de estar na periferia 
e não tratar mais como margem ou pessoas 
marginalizadas.(...) O  Bando sempre escolheu 
falar de coisas que eram relevantes pra gente, 
sobre as nossas causas. É um coletivo com 
teatro político, isso é uma coisa nossa que a 
gente sempre vai carregar.  É sobre a gente, que 
tá nesse ambiente, que está na periferia, e falar 
sobre as pessoas que moram aqui, sobre esse 
ambiente, estudar esse espaço. É uma coisa 
muito do Bando, todos nossos espetáculos tem 
isso.
	 Ver as raízes que a gente tá, as raízes 
desse espaço.
	 (...)Mas, nesse espaço, da gente se 
encontrar dentro de um coletivo com pessoas 
parecidas com a gente, pessoas que queriam 
falar das mesmas coisas, e não ficar só na 
margem, a gente tá na Zona Norte e nessa 
questão de artistas na periferia, à uns tempos 
atrás, o foco era bastante na zona sul.
	 (...)Nessa questão da Fábrica, sendo 
o primeiro coletivo que sai de fato da fábrica 
e consegue continuar sua trajetória, e em um 
momento a gente se pega sendo referência pra 
outras pessoas que tavam na fábrica também.
	 (...) A gente entrou no primeiro espaço 
(Fábricas de Cultura) com um incentivo, a gente 
era criança, a gente tinha uma pessoa pra 
fazer um cenário, tinha uma pessoa pra fazer 
o figurino, uma pessoa pra fazer a dramaturgia. 
Aí chega um momento que a gente escolhe sair 
desse espaço, a gente desce um morro, vai 
até o Jaçanã no meio de uma praça, começa 
a chamar pessoas pra ver a gente. Com quinze 
anos indo pra Paulista, ficando o dia inteiro na 
Paulista, fazendo intervenção. 

Moni Badot - Bando Jaçanã.
	 (...)O espaço que a gente vive é a gente 
também, é sempre importante a gente levar 
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a periferia com a gente, porque tá no nosso 
sangue, de onde a gente veio, é de onde a 
gente tira a inspiração, é como a gente mostra, 
passa pro outro o que a gente vive, o que a 
gente vê através desse olhar periférico, acho 
que a periferia tá enraizada, sim, mas não de 
uma maneira marginalizada. Hoje ela é tipo um 
troféu assim, sabe? 
	 Poder dizer que eu sou periférica, que 
eu sou da periferia e eu vejo minha vida assim 
eu lido com a arte dessa maneira, que eu 
trago muito de mim de quem eu sou os meus 
semelhantes pra minha vida, acho que a arte, a 
periferia, elas estão muito, muito ligadas. 

Felipe Sótnas - Bando Jaçanã
	 Esse contato com o território, e eu fui 
percebendo ele muito na devolutiva que a gente 
tinha do público. Tinha uma questão que a gente 
foi percebendo que as pessoas foram trazendo 
sobre os espetáculos e com o tempo a gente foi 
percebendo que, a potência do nosso espetáculo 
também estava nas pessoas se verem. Tanto 
nas narrativas quanto se verem na gente. As 
pessoas assistem e elas se sentem parecidas 
comigo, com a Sarah, com a Andressa, com 
a Moni e com os outros integrantes.Quando a 
gente entende isso é muito bonito.
	 (...)O contato com o território, eu acho 
que é bem especial observar como esse contato 
vai sendo construído. Porque eu acho que tinha 
um momento que a gente sentia, pelo menos 
eu sentia, que a gente fazia as coisas e não 
sentia que estava sendo visto, que as pessoas 
estavam vendo a gente se movimentando, mas 
aí de repente a gente começou receber umas 
devolutivas, umas pessoas falando com a gente 
no meio da rua.
	 (...)É entender que o nosso trabalho está 
gerando, está movimentando, não só a gente, 
mas também o entorno. 

Sarah Queiroz - Bando Jaçanã.
	 Todos os nossos projetos e peças, coisas 
que a gente cria, a primeira coisa que a gente 
pensa é em apresentar aqui.(...)A gente sempre 
pensa nas pessoas daqui, porque a gente fala 
delas, é também é pra elas e também é pras 
outras pessoas. Então a gente sempre pensa 
em iniciar o nosso trabalho aqui, ou terminar o 
nosso trabalho aqui.
	 Isso que o Felipe tava falando, desse 
reconhecimento do próprio território sobre esse 
trabalho é muito importante.
	 No começo a gente tava na fábrica e 
algumas pessoas assistiram, aí a gente resolveu 
pegar o cenário puxando, assim, descendo 
o morro, pegando carrinho de mercado, 
arrastando tudinho pra praça, a gente passou 
muito chapéu pra pagar carreto, muito tempo 
com fome, muito tempo com sede, pegando 
ônibus, indo embora a pé e é muito legal hoje 
andar na rua e aí alguém me fala tipo oi pra 
mim e eu tenho certeza que ela assistiu alguma 
peça mas eu não sei quem é ela, e aí tá numa 
oficina ou alguma coisa eu e eu reconheço essa 
pessoa.
	 Esse trabalho que a gente faz pra 
a periferia, pra gente que mora aqui tá 
reverberando aqui mesmo, é muito gostoso.

Felipe Sótnas - Bando Jaçanã
	 (...)Uma coisa que reverberou, pelo 
menos em mim, e eu acho que todo mundo. 
A gente pegou um VAI agora no final do 
ano passado(2020), (...)pra construir um 
novo espetáculo. Só que aí, foi dentro da 
pandemia. Seria o nosso primeiro espetáculo 
completamente fora da Fábrica, fora do projeto 
espetáculo. A gente tinha uma série de ações 
pensadas para para o território, inclusive esse 
projeto novo que a gente ia fazer, ele nasce de 
um encontro com o território que a gente teve.
No VAI anterior, a gente tinha uma oficina 
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de literatura (...) que era uma oficina bem 
despretensiosa. A gente ia falar sobre a escrita, 
fazer alguns exercícios e trocar com aquelas 
pessoas. (...) Era uma coisa bem simples, só que 
de repente as pessoas começaram a entregar, 
tanto escrito quanto narrativa falada, histórias 
pra gente. Elas começaram a contar como 
elas chegaram naquele bairro, como era a vida 
delas, construíram aquilo, de onde elas vieram. 
A gente se olhou assim e falou, “é isso é um novo 
caminho é a nova peça, tá aqui, é daqui que a 
gente partei”, a gente escreve o novo projeto e 
fala a partir da oficina (...) que a gente percebeu 
que as pessoas querem contar as histórias. 
Tanto que o nome do nosso trabalho atual, do 
projeto, era  “Sankofa - cantando e recontando 
histórias não contadas”. Porque tinha esse 
lugar de pegar as narrativas das pessoas. E aí 
a pandemia ela meio que boicotou um pouco 
essa ideia, porque a gente não podia criar esses 
encontros onde a gente ia ter essa troca com as 
pessoas. Então a gente foi tentando encontrar 
caminhos, eu acho que a gente encontrou de 
certa forma, ao mesmo tempo eu sinto que a 
gente não conseguiu, porque é isso né gente? 
	 O online ele não é a mesma coisa, ele 
não ele não contempla completamente.

Sarah Queiroz - Bando Jaçanã.
	 (...) Por conta da pandemia, a gente não 
conseguiu sair na rua ou se encontrar com outras 
mulheres que a gente não conhecia. Então uma 
coisa que a gente encontrou é, “vou conversar 
com a minha mãe, vou conversar com a minha 
avó”. Muita gente acabou conhecendo a história 
mais aprofundada da nossa mãe, a história da 
nossa vó, a história de como eles chegaram 
aqui, porque estamos aqui. Eu acredito que a 
pandemia fez a gente perder muitas histórias, 
mas muitas histórias, mas também fez a gente 
entender melhor a nossa ancestralidade. (...).A 
gente identificou muito isso, que as pessoas 
tem vontade de contar, as mulheres daqui tem 
muita vontade de contar suas histórias.
	 A gente ouviu sobre os nossos familiares.
	 Foi uma parte bem gostosa do projeto.
	 E hoje a gente tem uma peça/filme 
chamada  “Sankofa - cantando e recontando 
histórias não contadas”.

(link do video na integra: https://www.youtube.
com/watch?v=hJSCdrOXu7Y&t=4067s). 

Clarianas é um grupo de cantadeiras urbanas que investiga a voz da mulher “ancestral” na música 
popular do Brasil. A voz, o fio condutor que revela um amplo universo sonoro, genuinamente brasileiro, 
que vai desde os Cânticos indígenas aos Aboios Sertanejos, passando pelas Brincantes do Côco, 
Ladainhas do Catolicismo Popular, Sambas de Roda, Maracatus, Xotes, Rezas e Tambores Africanos. 
Com dois álbuns gravados, Girandêra (2012) e Quebra Quebranto (2019).

Nós! Gente Jaçanã! O Bando Jaçanã  iniciou no processo colaborativo no  Projeto Espetáculo da 
Fábrica de Cultura Jaçanã. Em 2015 estreamos o espetáculo “Bando Jaçanã”, que trata das prisões 
cotidianas que encontramos na condição de Jovem periférico e negro em sua maioria, nos vimos 
como um coletivo, então o nome da peça, virou o nome do Coletivo. Em 2016 realizamos intervenções 
na rua e criamos o “Sarau do Bando”. Paralelamente nos aprofundamos sobre a opressão que 
sofrem as mulheres e nos empoderamos da luta feminista, assim surge “A Cidade e as Mulheres”. 
No ano de 2017 realizamos o evento “Vacas vão reinar” e o espetáculo “Oniri Ubuntu” que grita a 
ancestralidade de um povo guerreiro, que fala sobre a colonização que é presente até hoje. Em 
2018 fomos contemplados pelo Vai no projeto “Herdeiros de Palmares”. Em 2019, o Bando ficou em 
temporada no CCSP e participou da primeira edição do Fórum de Culturas Negras, com o espetáculo 
“Oniri Ubuntu” na Galeria Olido.
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O grupo Devir, formado por estudantes 
do curso técnico de Teatro da Fundação das 
Artes de São Caetano do Sul, levou ao Festival 
de Teatro Adolescente VQV Brasil uma releitura 
da peça Pic Nic no Front, de Fernando Arrabal, 
aqui dirigida por Chrys Kaya Madeira. Neste 
trabalho, o grupo estabelece diálogos entre 
problemáticas sociais de hoje e do contexto no 
qual a peça original foi escrita, abordando temas 
como a normalização da violência e a ascensão 
de discursos fascistas. Assim, entra em cena, 
ainda que metaforicamente, acontecimentos 
como a gestão negacionista da pandemia de 
COVID-19 no Brasil e o extermínio do povo 
negro e periférico pelas forças do próprio 
Estado. 

A montagem do grupo Devir revela 
cidadãos de um mesmo país e em território 
nacional tornando-se ou não alvos de 
sistemáticos ataques, a depender de sua posição 
social e política, mais ou menos privilegiada. 
Nas cenas de bombardeio observa-se, por 
exemplo, os pais do soldado Zapo, brancos e 
de classe média, esperando despreocupados o 
tempo ruim passar, enquanto pessoas negras, 

mulheres, pobres, LGBTQIA+ são duramente 
atacadas e procuram estabelecer laços solidários 
entre si para sobreviver. Na releitura realizada 
pelo grupo Devir, são três os momentos de 
bombardeio: o primeiro traz à cena a questão do 
racismo; o segundo, o machismo e a misoginia; 
e o terceiro, as violências sofridas por pessoas 
LGBTQIA+. É curioso que a questão de classe 
não entre em cena com tanta ênfase, pois uma 
vez que o grupo estabelece uma perspectiva 
crítica, espera-se que a tríade “gênero, raça 
e classe” seja evocada para explicitar a 
dimensão estrutural das problemáticas sociais 
de um capitalismo forjado por uma perspectiva 
colonial e patriarcal. Talvez seja interessante 
debater esse assunto entre o grupo, bem como 
conhecer autores que trabalhem com a questão 
da interseccionalidade.

A montagem do grupo Devir destaca-
se também pelo trabalho com as novas 
tecnologias, tanto no que se refere à 
experimentalidade quanto à qualidade técnica 
alcançada, principalmente no trabalho de 
ator. O trabalho com os gestos, as ações e a 
interação (possível) entre os atores são feitos 

Humor crítico em tempos de 
pandemia: sobre a releitura da 
peça Pic Nic no Front realizada por 
estudantes da Fundação das Artes.
Fernanda Donnabella Orrico
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Fernanda Donnabella Orrico é bacharel em Artes Cênicas pela USP, licenciada em Educação Artís-
tica pelo CEUCLAR e doutoranda em Educação pela Unicamp, com pesquisa no campo do humor, 
educação e psicanálise. Docente de teatro em curso profissionalizante. Artista fundadora do grupo 
teatral Madeirite Rosa, que trabalha com o riso, a perspectiva crítica e a apresentação em espaços 
não convencionais.

de forma cirúrgica, aproveitando ao máximo os 
parcos recursos oferecidos pelas plataformas 
digitais para a realização de trabalhos cênicos. 
Os atores, cada um em sua casa, criam 
juntos imagens cênicas a partir das quais o 
público imagina espaços comuns e interações 
físicas entre eles. Devido ao isolamento, 
também projetaram e executaram cenografia, 
composição dos figurinos e maquiagem, e o 
fizeram de forma satisfatória, mesmo que com 
poucos recursos - há mérito nisso, ainda que 
não se deva transformar a falta de recursos em 
algo supostamente positivo. 

Ao longo do espetáculo a ironia, que é uma 
característica marcante da dramaturgia original, 
bem como de outras peças do chamado Teatro 
do Absurdo, mantém-se presente e possibilita o 
riso crítico. Assim, é possível também, através 
do humor, um efêmero fortalecimento do sujeito/
espectador que ri diante das tragédias que 
atravessamos nos dias atuais.



INQUIETA N.4 - AGOSTO 2022 42

As criações do Teatro Singular sempre 
me trouxeram um ar de curiosidade e inquietude. 
Isso porque o desejo de investigação, de 
invenção, de reconfiguração da realidade por 
meio de um jogo relacional intenso com a ficção 
sempre permeou os trabalhos do grupo. Era 
também pelo rigor com que se investigava a 
própria linguagem da cena, e que fica ecoando 
em minha memória quando tento buscar 
imagens das experiências que vivenciei como 
espectador dos espetáculos do grupo - num 
passado que guarda lugar há mais de uma 
década, no antigo FETESP (Festival Estudantil 
de Teatro do Estado de São Paulo), realizado 
pelo Conservatório de Tatuí. Desta vez, em 
2021, o trabalho seria sob a coordenação 
de Paulo Gircys; desta vez, realizando um 
experimento no contexto de uma pandemia; 
desta vez, compartilhando-o de modo online; e 
tudo isso mantendo uma fidelidade à natureza 
provocativa que, desde longa data - me parece 
-, povoa o desejo de teatro deste coletivo. 

Em Você não deveria buscar ler sobre 
isso, essa natureza se revela de diversas 
formas. Primeiramente, no próprio título, como 

uma espécie de aviso, de conselho ou de 
censura. Uma frase que por várias ocasiões é 
proferida pelo personagem do bardo que guia o 
público e que – apesar de indicar a negativa de 
uma ação – soa como um convite à curiosidade.  

Num segundo momento, pelas 
maneiras como o trabalho vai enredando os 
espectadores, de modo a conduzi-los a uma 
itinerância por diversas plataformas virtuais de 
comunicação, propondo diferentes relações 
com os materiais apresentados. Como num 
jogo de RPG, passamos por um questionário 
que nos identifica com algum personagem. 
Em seguida, acompanhamos alguns vídeos 
que nos recordam do aviso inicial - Você não 
deveria buscar ler sobre isso -, ao mesmo tempo 
em que nos oferecem informações novas do 
enredo no qual já estamos envolvidos. Ao fim, 
ainda resta a participação em um julgamento – 
realizado ao vivo, via plataforma zoom –, como 
se estivéssemos em praça pública, diante da 
inquisição. 

Num terceiro momento, evidenciando 
aos nossos olhos o quanto o modo de operar 
inquisitivo da igreja, no contexto da Idade Média, 

Da natureza provocativa de um grupo 
de Teatro Singular.
Uma apreciação do experimento 
online “Você não deveria buscar ler 
sobre isso”.
Thiago Leite
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segue tentando investigar nossas relações na 
contemporaneidade. Ademais, a tensão entre 
ciência e religião – outro assunto que entrelaça 
os períodos históricos - também aparece como 
questão no experimento e se configura como 
outro ponto de discussão e de reflexão a que o 
trabalho nos convida.

Diante desse conjunto de 
atravessamentos que o percurso do 
experimento proporciona aos espectadores, 
há de se ressaltar ainda o rigor e o cuidado 
estético com os elementos cênicos (iluminação, 
sonoplastia, figurinos, espaços cenográficos 
e maquiagem) nas composições audiovisuais 
elaboradas. Um refinamento que evidencia 
o esforço, a dedicação e o trabalho do grupo. 
Além do mais, o vigor e a delicadeza com que 
os jovens atores e atrizes compõem suas cenas 
são de uma beleza e inteireza admiráveis. Assim 
também ocorre com a pesquisa e a articulação 
dos materiais dramatúrgicos utilizados, 
relacionando atrocidades  do período medieval 
à contemporaneidade social e política brasileira. 

Por tudo isso, voltar a apreciar como 
espectador uma criação cênica do Teatro 
Singular – e ser afetado por ela – me faz 
ultrapassar a dimensão do presente. Afinal, 
aquilo que se revela em Você não deveria buscar 
ler sobre isso não diz respeito apenas ao que o 
grupo é agora, mas traz consigo uma herança, 
uma razão de ser, um sentido que mobiliza, ano 
após ano, o conjunto de pessoas que se reúne 
para “fazer teatro”. É aí que parece residir a 
natureza provocativa do Teatro Singular.

Thiago Leite é ator, professor e pesquisador de Teatro e Educação. Mestre em Educação pela FE-
USP, é formado no curso de Licenciatura em Artes Cênicas da ECA-USP. Atualmente, coordena a 
Cia de Teatro do Conservatório de Tatuí e atua como professor do Curso de Artes Cênicas da mesma 
instituição, além de integrar, desde 2011, a Nossa Trupe Teatral, grupo sediado na cidade de Tatuí-SP.
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	 Viver do teatro digital foi um dos 
maiores desafios de trabalhadores das artes 
cênicas no período agudo da pandemia no 
país. Além das dificuldades técnicas e das 
necessidades empiricamente humanas, que 
de certo modo conformam a presença física 
como um dos pressupostos fundamentais para 
que o teatro aconteça, também havia o medo 
que se esgueirava do lado de fora, no espaço 
público, mais ou menos interditado por medidas 
sanitárias, mais ou menos eficazes.
	 O governo de Jair Bolsonaro e seus 
asseclas cometeu um daqueles erros de 
cálculo, projeção e estratégia inúmeras vezes 
apresentados como temática -  bom lembrar - 
das grandes tragédias clássicas. Mais um tirano 
foi responsável pela peste e cá estamos nós, 
em um estado de anti-democracia, coletivizados 
ou não, tentando sobreviver por entre máscaras 
e escombros, velando silenciosamente as 
milhares de vítimas de um genocídio virótico 
previsível e anunciado. 
	 Foi nessas condições, demasiadamente 
cidadãs e catastróficas, em que me encontrava 
quando assisti ao espetáculo “E Nós que 
Amávamos Tanto a Revolução”, do Grupo 

Jurubebas de Teatro, de Manaus.
	 A conexão entre o governo Bolsonaro 
e as questões apresentadas em cena pelos 
intérpretes, através de registros ora dramáticos, 
ora narrativos, conformam justamente uma 
espécie de tese sobre o tempo histórico em 
que o passado se materializa nos vestígios 
do presente, reconfigurando-os politicamente 
em significados que tocam as margens de 
dois Brasis distantes daquele que nós, artistas 
e educadores libertários, teríamos sonhado 
construir. 
	 No espetáculo do Jurubebas, 
compactado pelos limites da tela do 
computador, percebemos uma jornada pelos 
campos privados da ditadura militar, por onde 
caminham as personagens em retrospectiva 
memorial, a partir da situação de uma casa de 
família onde recordações pungentes ficaram 
anos guardadas. Na trama, os primos Vlad 
e Stuart encontram nas fotografias do avô 
algumas pistas sobre o passado ideológico de 
esquerda escamoteado pela lógica da família 
nuclear burguesa brasileira, pastiche de uma 
velha aristocracia que não estabeleceu vínculos 
éticos e morais com a modernidade. 

“E Nós que Amávamos a Revolução” 
A importância da experimentação 
da história política brasileira sobre 
os palcos teatrais formativos e 
comunitários.
Paloma Franca Amorim
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	 É nesse panorama que percebemos por 
onde transitam os desejos do Grupo Jurubebas 
de Teatro. A evocação dos nomes de Vlad 
e Stuart, provavelmente uma menção aos 
perseguidos políticos Vladimir Herzog e Stuart 
Angel Jones, localiza de qual espectro político 
partem essas vozes: o grupo Jurubebas está nas 
trincheiras dos que acreditam na liberdade, seja 
pelo ato simbólico de homenagem a eventos e 
paradigmas de resistência importantes nos anos 
da ditadura militar, seja por seu próprio gesto 
de elogio à vida política como grupo de teatro 
às margens dos grandes eixos econômicos do 
país.  
	 Entre cenas oníricas, dialógicas e 
musicais, “Nós que Amávamos a Revolução” 
semeia a incandescência da ação teatral pelo 
desvendar coletivo das formas. O grupo parece 
estar em pleno comum acordo nas escolhas 
estéticas e, inclusive, na defesa teórica e ética do 
espetáculo. Também em uma plataforma online, 
depois de assistir ao espetáculo, perguntei qual 
teria sido o motivo da opção por uma história 
da ditadura militar basicamente contada pelo 
ponto de vista do sudeste brasileiro, em geral 
pautado também por uma já conhecida clave 
embranquecida e de classe média neoliberal. 
Os participantes responderam que o espetáculo 
se deu a partir de uma perspectiva de encontro 
de grupos do estado do Amazonas que, em 
um festival, comprometeram-se a discutir as 
questões da ditadura sob diferentes prismas 
regionais e históricos. 
	 Coube ao Jurubebas, portanto, o papel 
de descortinar o quebra-cabeça político-
ideológico narrado sob o viés da tradição Rio 
X São Paulo. Outras companhias, por outro 
lado, discutiram o regime ditatorial a partir de 
uma territorialização brasileiramente nortista, 
amazônida e latino-americana.

	 Esse aspecto do encontro e da produção 
comuneira de um jogo criativo múltiplo e 
investigativo a propósito da história recente do 
país, em um festival local, me parece ser um dos 
mais fortes expedientes da potência estética e 
conceitual que o corpo de artistas da Amazônia 
e do norte do país pode oferecer como modelo 
pedagógico para a formulação de políticas 
e poéticas culturais capazes de, ao menos, 
restaurar os sentidos primeiros do fazer teatral 
brasileiro, esse marcado sem sombra de dúvida 
por características decisivamente públicas, 
talvez não no sentido preconizado pelo ponto 
de vista eurocêntrico burguês da teoria crítica 
hegemônica, mas no sentido de uma história 
outra do teatro brasileiro, da estética do precário 
como diria Luís Otávio Barata5, que ainda é 
manifesta nas ruas, nas feiras, nas praças, pelo 
corpo da mambembagem, da peregrinação, das 
procissões, por meio da ocupação de espaços 
abandonados pelos poderes governamentais, 
nas escolas abertas gratuitamente à população, 
erigidas com a força e pela vontade de muitos 
bons e grandes artistas, dentre os quais estão, 
certamente, os integrantes do Grupo Jurubebas 
de Teatro.
5	  Luís Otávio Barata (1937-2006) foi um cenó-
grafo, encenador e dramaturgo do teatro amazônico 
contemporâneo. 
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	 Esse precioso modo de inocular nos 
espaços vitais da cidade a efeméride teatral e 
das artes performativas contextualiza processos 
do norte do país extremamente balizados 
por referenciais ideológicos que concebem 
o acesso às formas culturais como um direito 
inalienável, constituído à luz das especificidades 
regionais em seu amplo e dialético universo de 
necessidades e léxicos próprios. Assim, o teatro 
amazônico contemporâneo continua a resistir, 
mesmo diante de sumários apagamentos 
despolitizantes. É pela sobrevida geracional 
de coletividades como o Grupo Jurubebas 
de Teatro, em sua lúcida organização interna 
e formativa, correlacionada ao meio social e 
comunitário, que podemos ainda dizer: até a 
vitória sempre, companheiros.  

Paloma Franca Amorim nasceu no ano de 1987 em Belém do Pará, é escritora, dramaturgia e 
professora formada em Artes Cênicas pela Universidade de São Paulo. Também  é pesquisadora e 
crítica de artes da cena, educadora e artista visual.  Em 2017, lançou seu primeiro livro de contos “Eu 
Preferia Ter Perdido Um Olho”, publicado pela Alameda Casa Editorial. Em 2021, lançou seu primeiro 
romance “O Oito”,  pela mesma editora. Além disso, integrou antologias literárias como “O Amanhã 
Cheio de Histórias”, publicado pela FTD, “Abrindo a Boca, Mostrando Línguas” da editora Paralelo13s. 
No teatro, em 2021, escreveu a peça “7PISOS”, apresentada pelo grupo paulistano Folias d’Arte em 
2022.  
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“Quem souber de alguma coisa

Venha logo me avisar

Sei que há um céu sobre esta chuva

E um grito parado no ar.”

Toquinho/Guarnieri

O olhar vazio de dois adolescentes 
dá o tom no início de uma vídeo-poesia que 
acompanharemos por vinte minutos, na obra 
Um G(rito) Suspenso no Ar, em exibição no 
Festival Vamos Que Venimos Brasil, de 2021. 
Vazio não porque sejam pessoas vazias, mas 
porque estejam esvaziadas de tesão pela 
exaustão de uma pandemia sem fim. Não 
há nada mais triste do que ver adolescentes 
esvaziados daquilo que, em geral, eles se 
gabam de ter em excesso: tesão. Esta obra, 
mais do que representar o desejo de gritar, é o 
próprio grito. Um grito que não pode ser dado 
presencialmente, mas que paira suspenso nas 
redes virtuais para espectadores possíveis. 
Afinal, o sentido da palavra virtual é justamente 
este: o possível aqui, o possível agora.
        	 Quando li pela primeira vez o título, não 
tive como não lembrar do ator e dramaturgo 
Gianfrancesco Guarnieri. Este importante 
teatrista brasileiro escreveu, durante a ditadura 
civil-militar brasileira dos anos 70, a peça Um 
Grito Parado no Ar, que falava sobre um grupo 
de teatro que tinha suas atividades censuradas, 

paralisadas, interrompidas pela impossibilidade 
de continuar existindo materialmente. O grito 
interdito daqueles jovens artistas era, na peça 
de Guarnieri, um grito de arte e política, de arte-
política.

Ainda que esta obra em vídeo não seja 
uma releitura daquela peça, a inspiração do nome 
nos revela um retorno: a volta da interdição da 
arte que se dá, hoje, não apenas pela pandemia 
e pela impossibilidade do encontro físico, 
mas também pela gestão federal neoliberal, 
desinteressada em que a arte continue existindo 
com ou sem vírus. Não vivemos uma ditadura, 
visto que o presidente atual foi eleito nos termos 
do sistema democrático vigente, ainda que 
questionável, ainda que pós-golpe. Porém, se 
há o retorno da sensação de um rito teatral e de 
um grito político que não podem ser realizados 
é porque, novamente, as condições materiais 
de produção encontram-se interditadas por uma 
estrutura que nos exaure as forças, esvazia de 
tesão os nossos corpos e as nossas vozes.
        	 Ao longo do vídeo, assistimos 
a fragmentos de vida. Fragmentos de 
possibilidades de cena que nunca se realizam, 
nunca se completam. Eles são unidos uns aos 
outros de forma mais ou menos arbitrária, como 
se alguém dissesse: é isto o que deu para juntar, 
é isto o que foi possível realizar, é isto o que 
sobrou de nós. Fragmentos de beleza de um 
mundo que se decompõe, onde vemos jovens 

Não Estamos Mortos:
uma experiência de leitura da obra 
Um G(rito) Suspenso no Ar.
Pê Braga
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registrando a sua tentativa de construir cenas-
beleza-imaginação, mas vem a Roda Viva 
da edição que, ao longo do vídeo, distorce e 
decompõe as imagens. Marx e Engels disseram 
uma vez sobre os tempos em que viviam: “tudo 
o que era sólido se desmancha no ar”.
        	 No entanto, a beleza da obra não está 
em seus efeitos visuais psicodélicos que fazem 
tudo lembrar um pesadelo, o pesadelo dos 
próprios tempos em que estamos vivendo. 
Em determinado momento do vídeo, uma 
voz comenta sobre a fragmentação da vida, 
esta mesma fragmentação que se materializa 
na forma da obra e aí percebemos que é a 
consciência da fragmentação, ou seja, o esforço 
de produzir estórias, mesmo que elas venham 
a ser distorcidas, fragmentadas, o mais bonito 
de tudo. Isto é, os lampejos de tesão em meio 
ao cansaço, os lampejos de história em meio 
à edição psicodélica, é isto, é isto. A beleza 
está, enfim, no trabalho poético não alienado: 
nos poucos momentos em que a câmera para 
de surtar e vemos pessoas, reais ou não, mas 
vivas, esforçando-se para fazer arte.

Pois se há obra, como na peça de 
Guarnieri, mesmo que seja uma obra sobre a 
impossibilidade de fazer uma obra, é porque 
não estamos mortos.

Pê Braga ensina, aprende e cria em artes cênicas. Doutorando e mestre em Educação e, também, 
formado em Artes Cênicas pela USP. Pesquisa no campo dos Estudos da Performance, da Formação 
de Professores e do Ensino-Aprendizagem das Artes. Atualmente, trabalha como professor substituto 
de Artes/Teatro no IFNMG – Campus Diamantina. Queria dançar balé e cantar em musicais, mas virou 
comunista.
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	 Um vídeo/teatro , a primeira imagem é 
sonora e nos apresenta e prepara para a história 
que será contada. Quando as imagens do vídeo 
do nosso narrador/ator/brincante surgem, elas 
carregam um encanto das melhores cheganças 
de uma boa cultura popular. Com uma voz 
suave que nos guia, somos levados a despertar 
interesse e curiosidade naquela figura que se 
apresenta, que tem uma vestimenta casual, 
mas como toque sutil na sua camiseta “flores 
bordadas”, e por ali temos um caminho de 
beleza apontado na paisagem urbana, à beira 
da estrada com pessoas alheias se exercitando 
ao fundo. E já é fim do dia, o crepúsculo 
deixando um tom de cor sépia na paisagem. 
Passado isso, temos um texto relato compilado 
com verdades, poesias e sentimentos.
	 Cada palavra vem alçada de 
ancestralidade, de amor ao conhecimento e 
muita coragem para seguir, e o tempo todo a 
poesia floresce no vislumbre de dias melhores; 
aliás, se trata exatamente disso!
	 “Quando o sol se põe” é um relato 
poético que nos apresenta uma realidade 
muito vista, muita vivida, muito lutada e muito 
sofrida. “Quando o sol se põe” existe através 
da simplicidade, coragem, empatia, e (R)
existência poética. Pulsa através das palavras e 
cantos. Texto, trilha e interpretação merecem as 
melhores menções honrosas.

Quando o sol se põe!! 
Heraldo Firmino

Heraldo Firmino é Ator, palhaço, compositor, diretor, curador, dramaturgo, professor em artes, fez 
seis longas no cinema, quatro séries de TV, envolvido em mais de quarenta e cinco espetáculos 
teatrais, desenvolve uma pesquisa com a cultura popular e o cômico brasileiro, trabalha em suas 
criações um olhar decolonial, ativista do movimento negro, artista formador há 28 anos, foi integrante 
da ong Doutores da Alegria por 25 anos, como palhaço, coordenador artístico e formador. Atualmente 
é mestre da escola livre de teatro (ELT) e diretor artístico da Cia Baitaclã de teatro.

	 É um quintal interno levado dentro de si 
para os lugares e pessoas em jornadas mundo 
afora, para reconhecer e colocar em evidência 
seus iguais, na sua raiz, ancestralidade, 
“Ubuntu”, uma reverência ao povo preto; é 
uma jornada de crescimento de si, de nós, das 
humanidades.
	 É uma beleza interna que não se perde 
nunca e é ela que propicia a poesia para 
contemplar o final de cada dia, “Quando o sol 
se Põe!”
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	 No livro História das mulheres no Brasil, 
organizado pela historiadora e escritora Mary 
Del Priori, o artigo “Eva Tupinambá”, de Ronald 
Raminelli, nos apresenta o mito das “bruxas do 
Novo Mundo”. As mulheres ameríndias, consi-
deradas pelos exploradores espanhóis como 
velhas “sujas, de seios caídos e com uma von-
tade incontrolável de comer a carne do inimigo”, 
na realidade simbolizavam um entrave ao pro-
jeto de catequese e dominação colonial. Temos 
aí um dos primeiros registros da resistência dos 
povos originários das Américas contra o empre-
endimento colonial que inaugurava a era de ex-
ploração do Atlântico pelos europeus no século 
XV.
	 Se encararmos o passado não como um 
tempo estável, mas como algo que continua a 
acontecer no presente e projeta-se no futuro, 
a memória deixa de ser um estoque de fatos 
e torna-se um conjunto de traços em contínuo 
reordenamento. A história contada ao revés pe-
la(o)s subalterna(o) s, pela(o)s excluída(o)s do 
banquete do projeto colonial e capitalista, tem o 
poder de ação no presente.
	 Na contramão da narrativa hegemônica 
que chegou a nós pelos livros de história - or-
ganizados pelos “vencedores” deste processo 
de violenta submissão e extermínio das popula-
ções ameríndias e dos povos africanos escravi-
zados, trazidos a estas terras para servirem aos 
conquistadores europeus - uma versão amplia-
da dos fatos ganha visibilidade através da arte e 
desenterra dos escombros do tempo as lutas e 

personagens suprimidas propositadamente da 
memória coletiva.
	 O trabalho cênico Suçuaranas - O Bra-
sil através dos olhos daquelas que não abaixa-
ram a cabeça traz para a superfície o mito das 
Amazonas - mulheres guerreiras da mitologia 
grega, ou Icamiabas da região amazônica, que 
viviam em tribos isoladas e sem a presença de 
homens-; de Iara – a sereia rainha das águas, 
vinda das lendas indígenas -; das mulheres 
brasileiras que, no século XIX, desbravaram o 
espaço público destinado apenas aos homens 
brancos e ricos, como Maria Quitéria e Maria 
Felipa de Oliveira – as duas heroínas na luta 
contra os portugueses pela independência da 
Bahia -; das mulheres que lutaram contra a di-
tadura civil-militar de 1964 no Brasil - todas tor-
turadas, algumas assassinadas, outras que so-
breviveram e ocuparam um espaço importante 
na política e nas artes-; das mulheres negras da 
literatura, da política, da música, do cinema – 
Carolina Maria de Jesus, Marielle Franco, Elza 
Soares, Ruth de Souza, entre outras - todas ci-
tadas pela dramaturgia e trazidas à vida pelos 
cantos e falas das atrizes e musicistas. Como 
fio de Ariadne que conduz a viagem por este la-
birinto de narrativas, uma mãe acompanha sua 
filha na passagem por diversos momentos da 
vida, da infância à fase adulta.
	 A equipe deste trabalho, formada ma-
joritariamente por jovens estudantes do ensino 
médio, saídas de um projeto vinculado à Funda-
ção das Artes de São Caetano do Sul, encara a 

Suçuaranas – A Reescritura da 
História.
Fernanda Azevedo
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construção de um grupo teatral – Suçuaranas 
- e da peça de mesmo nome em 2019. Elas e 
eles (trata-se de um grupo misto) assumem de 
cara, com este primeiro trabalho, a responsabi-
lidade de responder aos perigos de sua época.
O quadro social a enfrentar não é fácil nos tem-
pos que correm. Segundo o relatório OXFAM de 
Desigualdade Social 2020,os 2.153 bilionários 
do mundo têm mais riqueza do que 4,6 bilhões 
de pessoas (60% da população mundial). Os 22 
homens mais ricos do mundo têm mais riqueza 
do que todas as mulheres da África. Mulheres 
e meninas ao redor do mundo dedicam 12,5 bi-
lhões de horas, todos os dias, ao trabalho de 
cuidado não remunerado – uma contribuição de 
pelo menos US$ 10,8 trilhões por ano à eco-
nomia global – mais de três vezes o valor da 
indústria de tecnologia do mundo. 
	 No planeta à beira de um colapso am-
biental gerado pelo capitalismo 2.0, onde 1 bi-
lhão de pessoas passam fome, mesmo com 
os avanços tecnológicos que permitem uma 
produção de mercadorias e alimentos maior do 
que se consegue consumir; em que as mulhe-
res continuam sendo vítimas de feminicídio em 
todos os cantos do mundo, além de serem o 
maior contingente de pessoas em situação de 
pobreza extrema; onde as comunidades indí-
genas têm sido dizimadas e as pessoas negras 
continuam a ser um dos principais alvos da vio-
lência institucional nas periferias do capital; em 
que as nações imperialistas continuam fincando 
suas garras nas antigas e novas colônias de ex-
ploração nos continentes africano, sul e centro 
americano, em especial; onde a campanha de 
desinformação, apoiada pelas grandes empre-
sas de comunicação, tem contribuído para ala-
vancar o ascenso da extrema direita em todo o 

Fernanda Azevedo – atriz, professora e pesquisadora teatral. Integrante do Coletivo Comum (antiga Kiwi Companhia 
de Teatro) e do corpo docente da Escola Livre de Teatro de Santo André.

globo terrestre; onde o individualismo neoliberal 
tem impregnado nossos modos de vida a pon-
to de substituir a solidariedade pela competição 
em todos os campos da vida pública e privada; 
nadar contra a corrente é um ato de coragem e 
prova de que as resistências do passado estão 
vivas no presente.
	 “Passado abandonado jamais se tor-
na passado” já nos disse Antígona (através de 
Sófocles e Brecht), a insubordinada que ousou 
enfrentar as leis do Estado autoritário. Nosso 
passado de violência e dor precisa ser trazido à 
tona e submetido ao processo de análise crítica 
coletiva para que possamos reescrever nossa 
história a partir de outro ponto de vista. Nossas 
memórias das revoltas populares precisam ga-
nhar espaço no imaginário político do presente 
para fortalecer os braços, corações e mentes de 
quem assume a linha de frente.  
	 Suçuarana, segundo as palavras do gru-
po, “é bicho do mato que ataca quando é ame-
açado. A gente vira bicho, vira fera, só não vira 
isca de homem”. Vida longa a estas feras selva-
gens, insurgentes, rebeldes e militantes desta 
vida! E que o teatro seja o espaço para se en-
saiar a revolução popular.
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	 Neste dia me arrumei para ir ao teatro. 
Cheguei com antecedência no foyer (a cozinha 
de minha casa) para tomar um café bem gosto-
so. Depois, em frente ao computador, aguardei 
ansiosa a abertura da porta-portal virtual, aonde 
eu e outras pessoas do público aos poucos iam 
chegando e fazendo carinhosos cumprimentos 
no chat-saguão. Os artistas também ali parti-
ciparam com cumprimentos, emoticons, cora-
ções. Juntes, artistas e público, buscávamos 
pelos fios invisíveis desta rede, a desafiar dis-
tancias e inaugurar um outro tempo e espaço 
comum para a experiência teatral, o encontro. 
	 A partir das narrativas é que nos apro-
ximamos das personagens que revelavam con-
flitos tantos, e que aos poucos me levaram, 
enquanto público às memórias do adolescer, 
quando anseios, curiosidades e desejos ten-
cionavam e  intensificavam-se, provocando 
uma percepção mais complexa sobre a própria 
identidade,  antes com-formada pela educação 
familiar, depois com influência também das re-
lações estabelecidas na escola (por vezes re-
forçando estigmas como, por exemplo, as de-
terminações sobre as performances associadas 
ao gênero) e que assumiam na juventude uma 
sensação de inadequação aos valores morais e 
imposição aos corpos, modos de ser-viver em 
nossa sociedade, gerando a necessidade de 
rupturas, transgressões e, com a mesma força, 

um sentimento antagônico da querença de ser 
pertencente a uma comunidade, ser diversa-
mente outre em coletividade. Nesse sentido, a 
escuta foi-se ampliando para as narrativas, não 
a partir da idealização do que é ser jovem, mas 
com a vontade de verdadeiramente conhecer as 
histórias que iam sendo re-veladas. Olhar para 
a adolescência como quem olha para pessoas 
que são, cidadãs - cidadãos de direitos, singula-
res, seres humanos com saberes e expressões 
diversas, paixões moventes, transformadoras, 
cheios de potência, e não somente um devir.
	 Numa trama com multivozes fragmen-
tadas, apresentavam-se outras perspectivas 
sobre as narrativas numa polifonia, as cartas 
da mente, instaurando um jogo cênico que con-
vidava-nos a buscar expandir tantas questões 
que infelizmente são constantemente silencia-
das, invisibilizadas por nós adultos, infligindo 
sofrimento à juventude, mutilações em seus 
corpos e corpas, físicos e emocionais. O es-
petáculo abordou temas relevantes como as 
questões de gênero e sexualidade, o estupro, 
a gravidez na adolescência, a depressão, o 
cyberbullying, dentro de um recorte: os dramas 
do indivíduo, mas deixando implicitamente para 
o público a possibilidade de instaurarmos refle-
xões sobre como estas questões se refletem na 
extensa malha social, com criticidade, amorosi-
dade, autonomia. Acredito que esta dimensão 

O(ii) em processo - Núcleo de Teatro 
Adolescente da Fundação das Artes 
de São Caetano do Sul.
Camila Shunyata
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de que o “outro” está bem mais perto de nós do 
que imaginávamos, tal qual “A China não é aqui, 
a China é aqui” (constatação de que o que afeta 
o outro também me afeta), e parafraseando a 
música Haiti, de Caetano Veloso, o espetáculo 
pode ser gerador deste importante debate sobre 
a nossa interdependência solidária, humanísti-
ca e não desumana, como vimos vivenciando 
mundialmente com o neoliberalismo.
	 No diálogo com o núcleo e a orientadora 
do espetáculo, Vanessa Senatori, soube que o 
grupo, ou boa parte dele, se conheceu durante o 
próprio processo de estudos e criação em meio 
à pandemia, com distanciamento físico e usan-
do como recurso as plataformas da internet. As 
aulas de teatro também figuraram deste modo, 
um momento de acolhimento nestes tempos de 
tantos lutos e lutas, de reflexão sobre essa inter-
dependência e necessidade de cuidarmos uns 
dos outros, da natureza, da vida. Também pude 
ouvir de que foram os atores - atrizes que de-
sempenharam atividades de roteirização, além 
de estudos e execução da edição do vídeo-tea-
tro apresentado. A força deste trabalho pulsa no 
que o constitui, nas vivências que sustentam o 
que se compõe como materialidade cênica no 
processo. Parabenizo o Núcleo de Teatro Ado-
lescente da Fundação das Artes de São Caeta-
no do Sul pelo espetáculo, a Vanessa Senatori 
por promover este espaço acolhedor de narrati-
vas, de partilha, escuta, que tanto colabora para 
a descoberta, entre tantas vozes, daquela que 
lhe é própria e que expressa reflexões e cria 
mundos, sendo que essa descoberta da voz, 
como refletiu Hooks, não é somente o ato de 
contar as próprias experiências. É usar estrate-

Camila Shunyata é artista-educadora de Artes Cênicas formada na ELT(2003) e SENAC (2001); Graduação bacharel e 
licenciatura em Dança e Produção Cultural na Universidade Anhembi Morumbi (2008) e Pedagogia pela UNICEU/UNIVESP 
(2021); Pós Graduação em Mitologia Criativa, Psicologia Analítica Junguiana pela UNIP (2019). Faz parte da Coletiva teatral 
Pontos de Fiandeiras e Coletivo Nos Educando e atua como professora de Arte do Ensino Fundamental e Médio na Rede 
Municipal de Educação da cidade de São Paulo. 

gicamente esse ato de contar – achar a própria 
voz para também poder falar livremente sobre 
outros assuntos. Aqui, acredito, inscreve-se a 
autonomia que ressoa da voz de Paulo Freire.
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“ Essa história é comédia? ”

É assim que, nos versos iniciais, ao ques-
tionar a si mesmo sobre a natureza da história 
a ser contada, o jovem ator nos dá uma pista 
sobre o trabalho do Grupo Tertúlia, da Funda-
ção das Artes de São Caetano: a corrupção, ca-
çoada na sátira, parece engraçada, mas não é. 
Nunca foi.

A partir daí a proposta do grupo se conso-
lida ao abordar temas importantes e atuais de 
forma leve, inteligente e ao mesmo tempo críti-
ca. É muito bom perceber que tem gente jovem 
ligada na realidade e, melhor, disposta a fazer 
a diferença. E determinação não faltou a esse 
grupo, que produziu o espetáculo sem jamais 
ter se reunido presencialmente. Isso ajuda a en-
tender algumas escolhas que poderiam ter sido 
apuradas num processo diferente, mas que es-
tabelecem deliciosa comunicação com o público 
na forma como estão.

A identificação com o universo de “Sa-
cra Folia”, de Luís Alberto de Abreu, e Auto da 
Compadecida, de Ariano Suassuna, é imedia-
ta. Convidei alguns alunos de outra companhia 
jovem para expressarem sua impressão sobre 
Eternidade Company S.A., e todos reconhece-
ram figuras do imaginário religioso presentes 
nessas obras. Veio aí uma questão interessan-
te: porque estruturar o texto numa realidade tão 
distante da equipe? Essa moldura nordestina 
era essencial como referência alegórica? O 
céu, o inferno e o purgatório ficam mesmo na 
caatinga, como advertem os cactos do cenário? 
Caberia então uma pesquisa mais cuidadosa da 
música, das (xilo)gravuras, da literatura de cor-
del, do sotaque, da maquiagem, na construção 

desse universo? As trapalhadas do pós-morte 
só poderiam acontecer nesse território ou pode-
riam acontecer mais pertinho, com cenário de 
cidade grande? Nesse sentido, o rap conscien-
te entoado pelos demônios no inferno soa para 
mim como a voz mais autêntica do grupo nessa 
dramaturgia coletiva. 

Essas questões são substituídas rapida-
mente pela nossa vontade de curtir o espetá-
culo, que é teatro de verdade, ali mesmo, atrás 
da telinha. A sintonia e o comprometimento do 
elenco são marcantes. A gente ri de verdade, às 
vezes de nervoso. Personagens e situações co-
muns ao nosso contexto (juízes, governantes, 
imprensa, negacionistas, humildes, alienados, 
exploradores) desfilam numa dualidade curiosa: 
os únicos conscientes são os demônios. Deus 
não viu nada, sua ajudante trocou a saúde dos 
humanos por um jogo de bingo e os anjos são 
completamente irresponsáveis. Já o inferno é 
limpo e os demônios têm uma visão muito explí-
cita da realidade. A chefe dos demônios é quem 
toma a iniciativa de resolver o problema criado 
pela inaptidão celeste. Que bom poder fugir do 
senso comum, sair da visão maniqueísta do 
bem e do mal que polariza muitos dos discursos 
atuais, muitas vezes distorcendo os fatos que 
conhecemos.

Vemos aí duas personagens fortes, a Co-
ronela e a demônio-chefe. A Coronela, apesar 
de trazer uma figura feminina, é o protótipo de 
um Coronel masculino tradicional, desses que 
ainda dominam não só os pequenos nichos, 
mas andam pela política, pelo congresso, ditam 
regras na economia. Sem entrar em detalhes, a 
experiência recente mostrou que, no enfrenta-
mento à pandemia, por exemplo, mulheres no 

Deus, Belzebu e a Caatinga.
Val Oliveira
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governo tendem a tomar decisões mais acerta-
das. Não é uma regra. É só um parêntese para 
nos lembrarmos do quanto é importante garantir 
que todas as pessoas, independentemente de 
gênero, tenham os mesmos direitos e oportu-
nidades, e que mais espaços políticos sejam 
abertos a essa representatividade.

O texto cheio de sutilezas cômicas e trá-
gicas ainda nos propõe um último choque de 
realidade: no trocadilho da assistente surda, ao 
final, a vacina vai para “o grupo de ricos”. Difícil 
não pararmos para pensar.

Entre muitas virtudes, o enredo é capaz 
de prender a atenção do espectador até o final. 
Nada é perdido. Principalmente a nossa von-
tade de acreditar que a Arte continuará a nos 
mostrar caminhos.
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	 Fui convidada a participar de um festi-
val para trabalhar a título de “apreciadora artís-
tica” da programação da mostra. A mim caberia 
contribuir, em especial, para o debate artístico 
pedagógico da obra intitulada “Título”, do ar-
tista Karl William, proposta gravada a título de 
site specific no topo de um edifício localizado na 
cidade de Buenos Aires, Argentina. Em linhas 
gerais, a tal obra se debruça, dramaturgicamen-
te, sobre os títulos propriamente ditos das expe-
riências espetaculares do artista no estado do 
Ceará/BR, nos anos anteriores ao cenário de 
crise sanitária instaurada em 2020, fatalmente 
intitulada, como bem ou mal sabemos, de “Pan-
demia”, gerando a escrita cênica audiovisual 
performativa que pôde ser contemplada duran-
te o festival intitulado VQV 2021, que também 
atende pela alcunha de Vamos que Venimos 
2021 Brasil (olha que bonito!). Palmas para o 
título!
	 Jogo banal de palavras do parágrafo 
acima à parte, vamos (e venimos!), sobretudo 
a título de curiosidade, minhas caras, caros e 
cares, aos tais títulos das experiências artísticas 
que o autor/ator aponta em sua obra acerca de 
sua jovem jornada de 19 anos de vida: 

	 LUZ VERMELHA NÁUSEA BRASIL 
MOSTRA TUA CARA CORAÇÃO DO MAR 
SOB O VÉU DA SECA PECADOS DA MOCI-
DADE CALEM-ME OS OLHOS METAMORFO-
SE BAFULÊ DO LIXO AO LUXO QUESTÃO DE 
OPINIÃO GUINAWA POÉTICAS DO PALHAÇO 
DESENCARNAR MARIAS INCONFIDENTE 

	 A caixa alta e a ausência de tabulação 
são por minha conta e risco. O leitor deste texto 

que brinque de pescar os títulos, circular confli-
tos, iluminar acentos, passar os dedos n’alguma 
palavra amiga bruta para se surpreender, quem 
sabe, com o riso ou a suspensão de um ou outro 
sentido. Em meia-½ dúzia de inteiras palavras: 
Tocar de Leve a Poesia. Mais e/ou menos um 
pouco do tudo em que fui sendo levada a aces-
sar enquanto assistia a obra de Karl, naquele ao 
vivo remoto da 3a edição brasileira do referido 
festival de teatro adolescente no ano passado, e 
também ao revê-la, por diferentes perspectivas, 
ainda ontem.
	 Na época, me chamou a atenção essa 
coleção de títulos, e me indaguei sobre como 
alguém tão jovem pudesse já possuir tantos tí-
tulos em sua bagagem. Ora, o que de costume 
se espera de um adolescente ou de uma pes-
soa jovem é que ela venha a almejar ou ainda a 
exibir uma singela série que pode variar em “tí-
tulos-crachás” (seguramente heteronormativos) 
como: “Formando x”, “Técnica em y”, “Estagiá-
rio de z” etc e tal, ou ainda um mix de ”títulos-fai-
xa” como “Miss isso”, “Miss aquilo”, “Princesa 
da chilévis”, “Muso do sei lá o que”, tal e coisa, 
para ter o aval social de dizer ao mundo a que 
veio e o que irá enfim escrever, de preferência 
em papel timbrado com cpf autenticado e firma 
reconhecida, a porra toda da sua própria narra-
tiva, ponto, fim. Próximo livro - capa dura pági-
nas bem brancas letra maiúscula Padrão Times 
New Roman - “A minha vida adulta”. Pronto, 
agora sim, com sorte e outros privilégios mais a 
pessoa já pode ser reconhecida como agente e 
autora da história.
	 Balela! Eu não consigo desenhar aqui 
em palavras a textura da grande merda que me 
vem à mente ao me dar conta disso. É preciso 

Em titular. 
Michele Navarro
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mudar com urgência esse quadro! 
E se tivéssemos dado títulos às nossas experi-
ências criativas originais? Será que eles ocupa-
riam com mais volume nossa bagagem subjeti-
va? A nossa sapiência cognitiva?
	 As experiências das misturas e culturas 
de matéria orgânica que por ventura fizemos 
quando jovens, os títulos das receitas, dos poe-
mas rabiscados no caderno, das cartas e men-
sagens ensaiadas de amor, dos escritos nas 
portas dos banheiros, das músicas batucadas, 
das canções inventadas, das peças de teatro, 
das danças, dancinhas, dos bailões… Tudo isso 
teve título? Criou vínculo? Sentido? Teve um 
nome? Uma graça? Um título inesquecível. Ta-
manho livre. Idioma livre. Língua livre. O corpo 
da palavra, no topo da obra, tatuagem da me-
mória. Sinto que em geral tendemos a nos per-
der ao longo do caminho e a dissipar nosso es-
tofo criativo. Eu não me lembro dos títulos das 
obras autênticas da minha infância, nem dos da 
minha juventude. Lembro vagamente de uns 
nomes de personagens, de uma ou outra can-
ção que já perdeu a melodia e o tom. Dos plá-
gios eu lembro, foram vários. Alguns eu carrego 
comigo com alguma cara-de-pau-propriedade. 
Me lembro do convite da peça feito à mão e à 
“xeróx”, mas do nome da peça nadica. Me lem-
bro do contexto do poema, mas do nome não. 
Mas olha só, forçando um pouquinho eu consi-
go me lembrar, no entanto, do nome do grupo 
de teatro da escola, era maneiro, mas a lem-

Michele Navarro é uma artista paulista andreense que atua em campos ligados à educação, litera-
tura, teatro e dança, há mais de 25 anos. Possui formação em Dança pela Universidade Estadual de 
Campinas e em teatro pela Escola Livre de Teatro de Santo André. Mistura palco, rua, sala de aula, 
quintal e escritório em coletivos pequenos, médios ou grandes  com alguma frequência. É Integrante 
da Cia Les Commediens Tropicales, do corpo docente da Escola Livre de Dança de Santo André e 
autora, ou, em geral e felizmente, co-autora nas publicações “noite uma.a.uma” (2015),  “Les Comme-
diens Tropicales 10 anos – arrancar a relva para que o verde permaneça” (2016), plano político peda-
gógico das escolas livres de Santo André (2018), “Uma Casa no Parque: A Saga da Tartaruga”(2020), 
“PUPA: contos fantásticos e outras narrativas sobre adolescências” (2021).

brança do nome, confesso, foi bem frustrante, 
eis aqui: “Spartacus, Vikings e Bandeirantes”. 
Como é que se diz no zap? “Afe!!”. 
	 Todavia e meia, voltemos ao que inte-
ressa (e muito): voltemos ao título “Título”. Eu 
gostaria de convidar todas as pessoas a se de-
dicarem a assisti-lo, e em não sendo possível, 
a acessar a obra, que possam assim apreciar o 
registro escrito, gentilmente cedido pelo artista 
para essa revista tão inquieta, tão urgente. Já 
é hora de finalizar esse texto, no desejo de que 
possamos, assim como o Karl, colecionar e in-
ventar novas dramaturgias, elaborar e nos apro-
priar do nosso curso da história, com cultura e 
arte, desde a mais tenra idade, em igualdade de 
importância. Obrigada VQV pela oportunidade 
da reflexão e pelo teatro, mesmo diante de tanta 
adversidade. Até a próxima!
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Títulos.
Karl William

Luz Vermelha, Náusea,  Brasil Mostra Tua Cara, Coração do Mar, Sob o Véu da Seca, Pecados da 
Mocidade, Calem-me Os Olhos, Metamorfose, Bafulê, Do Lixo Ao Luxo, Questão de Opinião, Gnawa, 
Poéticas do Palhaço, Desencarnar, Marias, Inconfidente.
Títulos da minha história que foram levados ao Teatro!
Trabalhos sobre democracia feitos em caixas cênicas.
Trabalhos cênicos feitos em espaços democráticos.
Rua.
Praia.
Centros Culturais.
Escolas.

E hoje continuo a produzir. Ligo a câmera deitada, subo alguns andares da cidade, penso e faço. Penso 
e faço minha Arte. Assim, como posso.

Alguns dirão que é cinema, outros me defenderão sem que eu peça. Uns escreverão livros para contar 
sobre essa nova forma de fazer, outros irão se isentar e eu vou pensar e fazer. Pensar como sempre 
me dediquei a fazer, fazer com o que tanto tenho pensado.

Tiro o sapato.
As meias.
Ativo o olfato.
Me conecto com todas as forças do Teatro, da fé, do amor, da saúde, de tudo que eu puder internalizar.
Dionísio, Iansã, minhas avós, meu coração, minha respiração, meus calcanhares, metatarsos, dedos.
Desnudo meu eu e adentro no outro, aquele outro, aquele outro, aquele que todos já conhecem.

Personagem.
O personagem.
A.
E.
Indefinições.

Eu sei que está aqui, eu sei que ele está ali.
Eu sei.
Limpo o terreno e me preparo para a viagem.

Eu me movo.
Eu me movo para não estagnar.
Caminho, ando, corro.
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Eu rebolo, eu apanho, para não padecer.
As partituras do meu corpo se entrelaçam com as do outro, aquele outro, aquele outro, aquele que 
todos já conhecem
Personagem.
O personagem.
A.
E.
Indefinições.

Eu sei que está aqui, eu sei que ele está ali.
Eu sei.

Resisto.
Não desisto.

Recordo que ser artista não é fácil.
Mas eu posso.
Eu sou.

As referências teóricas sobre o que é Arte, eu tenho poucas.
Domínio, ninguém tem.
Eu faço com o que tenho. Vontade, família, amigos, ouvidos, sensibilidade.

Livros de Arte não se encontram muitos.
Nas Escolas já foram maltratados e estão nos últimos dias de vida.
Mas, desde a altura dos meus olhos eu ainda vejo possibilidades de um resgate.

Subo, desço, pulo, corro.
Falo do meu povo, massageio minhas raízes.
E tome forró, e lá vai o morro. E ocupo a zona nobre, porque tudo é meu!
Conto e canto a minha cultura.
Assim, sou artista.

Me aqueço, dou performance, me viro.
Nessa nova forma de fazer, na outra, na que vai vir.
Sou. Serei. Nós somos Arte.
Artistas também são trabalhadores!
A Arte pra mim é democracia!
A Arte é reinvento.

Paulo Freire mesmo dizia que o conhecimento emerge apenas através da invenção e da reinvenção, 
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através da inquietante, impaciente, contínua e esperançosa investigação que os seres humanos bus-
cam no mundo, com o mundo e uns com os outros.

Nós, feitores desse remédio tão bom que é o Teatro, temos uma grandeza e um valor enorme por ser-
mos coletivos.

Não quero dizer que a virtualidade é o único porvir.
Não.

A rua é meu começo e o meu meio, pois é dela que retiro o estímulo, meus amores.
As ruas são terras de ninguém, porém  as do Brasil  são de todos.
Aliás.

Venho de um Brasil onde o sonho de ser um menino-grande não mora lá. Falo isso porque sonhei 
clandestinamente. Quando você vem da base da pirâmide — mesmo sabendo que você é a sustenta-
ção dela —, é muito dolorosa a subida para um outro patamar. Quando eu abria a boca pra contar o 
meu sonho, a necessidade falava mais alto. Sonhar com um Brasil melhor se tornou um privilégio do 
tempo e do bolso, pois quem não tem  precisa se contentar com a realidade.

Essa é a regra.
Decidir não aceitá-la é um risco.

Eu não aceitei.

Comecei a colecionar minhas fotografias, meus ensaios, meus jornais de pesquisa e minhas frases 
de luta.

Como falei, eu venho de um Brasil.
Meu Brasil-Forte.
Meu Brasil-Ceará.
Meu Brasil-Nordeste.
Meu Brasil-Arte.

E ainda que a bandeira esteja distante da gente agora, nossa luta é baseada nela e em suas estre-
las. Quem migra para as estrelas do Sul tem mais chance de tirar a boa sorte. De ir para Broadway, 
quem sabe….

Essa é uma realidade impositiva, estrutural e xenofóbica. 
Que tenta apagar quem somos.

Por isso, sempre posso afirmar quem sou e de onde vem o que quero dizer.
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Luz Vermelha, Náusea,  Brasil Mostra Tua Cara, Coração do Mar, Sob o Véu da Seca, Pecados da 
Mocidade, Calem-me Os Olhos, Metamorfose, Bafulê, Do Lixo Ao Luxo, Questão de Opinião, Gnawa, 
Poéticas do Palhaço, Desencarnar, Marias, Inconfidente.

Espetáculos.
Teatro.
Palco.
Minha vida.

Espero poder escolher muitos títulos para os meus trabalhos ainda.
Também espero logo me encontrar com a rua, enfrentar um Teatro lotado, uma fila, um camarim.
Acenar e agradecer por terem me assistido.
Se assim for, assim será.
E se assim será, juntos venceremos.
Onde estiver, onde minha arte for, eu sou Brasil, sou o meu lugar.

Karl William é ator e comunicador comunitário.

Atualmente está integrado ao Estúdio de Intérprete Físico Toto Castiñeiras, na Ciudad de Buenos 
Aires.

Nascido na cidade de Fortaleza, no Ceará, o jovem artista começou a protagonizar sua história atra-
vés de projetos sociais. 

Ele é filho da periferia, da escola pública, criança e criação de mães e avós.

Karl é um artista internacional do seu mundo, no meio do mundo do mundo de

todos.




